
ça 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL JOVEM DE LOULÉ 

Mandato 2021-2025 

Ata n.º 2/2025 

Sessão Ordinária de 28 de MAIO de 2025 

Aos vinte e oito dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte e cinco, pelas catorze 

horas e trinta minutos, deu-se início à Sessão da Assembleia Municipal Jovem de 

Loulé, convocada para o efeito, presidida pelo Presidente da Assembleia, Carlos 

Jorge dos Santos Silva Gomes, com a seguinte Lista de presenças e Ordem de 

Trabalhos: 

Lista de Presenças: 

52 Conselheiros da Cidadania de Loulé, incluindo os alunos do 2º e 3º Ciclo das 

Escolas do Concelho - Giovana Justo Mascarenhas (1º Secretária da Mesa da 

Assembleia): Maria Luísa Rodrigues (2? Secretária da Mesa da Assembleia); Bianca 

Andries; Noémia Guedez; Melinda Carvalho; Rafael Correia; Lavinia Machado; Cíntia 

Costa; Martim Cavaco; Alexandra Panainte; Francisca Viegas; Francisco Diogo; Ana 

Sousa; Madalena Azancot; Raphaella Rodrigues; Ana Júlia Nascimento; Luís Roza; 

Maria Pereira; Nicole Pinto; lasmina lurcsa; Ana Silva; Alexandre Jornada; Martim 

Almeida; Katlyn Luz; Sarah Garcia; Dinis Coelho; Beatriz de Sousa; José Pardal; 

Luana Sancadas; Leonardo Almeida; Miguel Mascarenhas; Margarida Tomás; 

Santiago Alves; Daniel Sousa; Noor Damásio; Dinis Duarte; Alexis Le Touze; Leonor 

Cavaco Oliveira; Dinis Pinto; Olivia Le Touze; Diogo Cavaco; Victória Fernandes; 

Laura Sousa; Gabriel Shumov; Duarte Bota; Gabriel Brás; Fiorella Marqueiro; Clara 

Monteiro; Carolina Cardoso; Diana Ferreira; Maria Beatriz Pereira; Tiago Martins. ---- 

Conferência de Representantes da Assembleia Municipal - Fernando Pereira 

Marques (1º Secretário da Assembleia Municipal), Carlos Manuel Pontes Costa (PS), 

João Carlos Dias dos Santos (PSD), Sandra Marisa Godinho de Oliveira e Castro 

(CHEGA), Maria Helena Barão e Baião (em substituição de Carlos José da Silva 

Martins (BE), Carla Sofia Osório Gomes (CDU) e Ana Luísa Poeta Simões (PAN) ---- 

Executivo da Câmara Municipal de Loulé — Presidente, Vítor Aleixo, Vice- 

Presidente, David Pimentel e os Vereadores, Ana Machado, Abílio Sousa e Carlos 
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Carmo. 

Estiveram ainda presentes - Bárbara Gomes (Gestora de Impacto Local da 

MyPolis), José Nascimento (Conselho Municipal da Juventude), Débora Gonçalves 

(Representante da Juventude Socialista de Loulé), Nicole Pinto (Escola Básica 2, 3 D. 

Dinis), Mara Duarte (Escola Básica 2, 3 D. Dinis), Cristina Grazina (Escola Básica 2, 

3 D. Dinis), Maria José Maia (Escola Básica 2, 3 D. Dinis), Ana Rebelo (Escola Básica 

2, 3 D. Dinis), Manuela Coelho (Agrupamento de Escolas de Almancil), Inês Aguiar 

(Agrupamento de Escolas Dr.? Laura Ayres), Elvira Borges (Agrupamento de Escolas 

Dr.? Laura Ayres), José Seixo (Agrupamento de Escolas Dr.? Laura Ayres), Henrique 

Firmino (EB 2,3 Eng.º Duarte Pacheco), Alzira Mestre (EB 2,3 Eng.º Duarte Pacheco), 

Helena Bravo (EB2,3 Padre João Coelho Cabanita), Frederico Escada (Agrupamento 

de Escolas Padre João Coelho Cabanita), Cláudia Almeida (EB1 Prof. Dr. Anibal 

Cavaco Silva); Marta Lourenço (EB1 Prof. Dr. Aníbal Cavaco Silva); Patrícia 

Teichymann (EB1 S. Lourenço). 

Tendo sido verificada pela Mesa da Assembleia a existência de quórum deliberativo, 

o Presidente da Assembleia, deu início à Sessão, com a seguinte Ordem de 

trabalhos: 

Ordem de Trabalhos 

1 - Abertura pelo Presidente da Assembleia Municipal; 

2 - Intervenção de Bárbara Gomes do Projeto MyPolis; 

3 - Intervenção do Presidente da Câmara Municipal; 

4 - Apresentação e debate das 6 Propostas dos Deputados Municipais Jovens; 

5- Breves intervenções dos representantes das Juventudes Partidárias, 

Conselho Municipal da Juventude e Líderes de Bancada da AM 

6- Intervenção do Presidente da Câmara Municipal; 

7 - Encerramento pelo Presidente da Assembleia Municipal; 
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1 - Abertura pelo Presidente da Assembleia Municipal; <= 

O Presidente da AML tomou a palavra e disse: Muito boa tarde a todos e a todas. É 

uma alegria ver esta casa cheia de gente nova. Termos o publico, que esgotou as 

cadeiras disponíveis da Assembleia, também nos deixa satisfeitos. Já tínhamos 

chegado à conclusão que, provavelmente, em futuras Assembleias Municipais Jovens 

teremos que escolher outro sítio onde as pessoas possam estar em maior número e 

acompanhar e participar. De qualquer maneira, este é um bom sinal. É sinal que esta 

malta está envolvida, está a participar e quer continuar a participar. 

Caros Deputados Jovens. Caro Presidente Vítor Aleixo e Executivo, caros colegas da 

Mesa, Representantes dos Grupos Municipais e Deputados da nossa Assembleia 

Municipal, representantes dos jovens do Conselho Municipal de Juventude e das 

Juventudes Partidárias. 

Cumprimento também os Diretores e Diretoras das Escolas Secundárias Profissionais 

e Agrupamentos Escolares do Município de Loulé, bem como os professores e 

professoras desses mesmos estabelecimentos aqui presentes. 

Uma palavra de apreço para o Departamento de Educação e Juventude da Câmara 

Municipal de Loulé e para todos e todas que muito trabalharam para que hoje 

pudéssemos estar aqui. 

Um agradecimento muito especial também ao Projeto My Polis nas Escolas, na 

pessoa de Bárbara Gomes, que aqui está entre nós e que vos dirá umas breves 

palavras após a abertura da sessão. 

Cumprimento também os restantes cidadãos aqui presentes e que nos acompanham 

pelas redes sociais (esta sessão, tal como as anteriores, não vai ser transmitida em 

direto, mas irá ser depois disponibilizada no canal de YouTube do município), as 

equipas de apoio à realização desta Assembleia Municipal, desta Assembleia 

Municipal Jovem, Língua Gestual Portuguesa, audiovisuais, Gabinete de Apoio à 

Assembleia, minhas senhoras e meus senhores, muito boa tarde a todos e a todas. - 

Vamos dar início à terceira Assembleia Municipal Jovem do nosso município. Desta 

vez, a primeira do terceiro ciclo, com a participação de alunos do primeiro e do 

segundo ciclos. E vou começar por apresentar a mesa composta por mim, Carlos Silva 

Gomes, Presidente da Assembleia Municipal e por dois secretários eleitos antes desta 

sessão, para pouparmos termos nesta Assembleia. Como primeiro secretário, temos 
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Giovanna Mascarenhas à minha direita. E como segunda secretária, temos à minha 

esquerda Maria Rodrigues. Caberá a eles, neste caso, a elas, tomarem conta das 

inscrições de quem quiser falar. E se houver alguma decisão para tomar pela Mesa 

no decorrer da mesma, decidirem juntamente com o Presidente. Também lhes caberá, 

em condições normais, substituir o Presidente nos seus impedimentos. ------------------ 

Mas temos aqui uma pequena alteração ao Regimento. Estão entre nós também a 

Helena Coelho, a Leonor Guerreiro, que foram as secretárias da Assembleia Municipal 

Jovem do secundário. Eu farei esta abertura, farei eventualmente a apresentação da 

primeira proposta e depois as outras duas propostas serão cada uma delas, à vez, a 

vir fazer a presidência da Assembleia Municipal Jovem e ficaremos com a Mesa 

composta só por jovens, o que penso que também é sinal de grande maturidade e de 

grande desenvolvimento do projeto que temos tido em mãos. 

Nesta Assembleia Municipal Jovem participam os jovens Conselheiros Cidadania de 

Loulé, autores das propostas, representantes do terceiro ciclo dos Agrupamentos de 

Escolas do nosso Concelho e alunos do primeiro e segundo ciclo desses mesmos 

agrupamentos. Atendendo à grande participação e adesão a esta iniciativa, foi aberta 

a possibilidade para alunos e alunas interessados e motivados para fazer parte do 

processo participativo, poderem estar presentes como autopropostos a integrar o 

processo como suplentes, público e ou colaboradores no desenvolvimento final das 

propostas do seu agrupamento. 

O grande objetivo das nossas Assembleia é a cada vez maior participação e o cada 

vez maior envolvimento de todos na resolução dos problemas que também são de 

todos. Por isso, a todos vós, eleitos e autopropostos, o nosso muito obrigado. À nossa 

esquerda, à esquerda da Mesa, temos o Executivo Municipal, o Senhor Presidente da 

Câmara, os senhores vereadores, os Deputados da Conferência de Representantes 

estão ao longo da parede, do lado direito da mesa. As juventudes partidárias e o 

representante do Conselho Municipal de Juventude estão na bancada de trás. A do 

lado direito. Como também já foi referido, estão entre nós Diretor das Escolas 

Secundárias e Profissionais e Agrupamentos de Escolas e professores, a quem 

agradecemos mais uma vez, não só a vossa presença, mas todo o apoio que tem sido 

manifestado e que tem permitido que possamos estar aqui hoje a continuar o nosso 

projeto da Assembleia Municipal Jovem. 

Vou muito rapidamente referir os aqueles que considero os cinco objetivos mais 

importantes das nossas Assembleias Municipais Jovens: 
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Sensibilizar os jovens para as questões do Poder local, designadamente no âmbito 

das atribuições e competências da Administração Local; 

Para o funcionamento dos órgãos do Município, Câmara Municipal e Assembleia 

Municipal; 

Aproximar os jovens dos eleitos locais e incentivar o interesse dos jovens pela 

participação cívica na definição das políticas municipais; 

Realçar a importância do contributo dos jovens para a resolução de problemas de 

âmbito local, dando lhes voz junto dos órgãos municipais; 

Promover a cidadania participativa nas crianças e nos jovens; 

Como já referi, esta é a terceira Assembleia Municipal jovem que se irá realizar, sendo 

a primeira dos primeiro, segundo e terceiro ciclos. Esta Assembleia Municipal Jovem 

será para a apresentação das propostas dos Conselheiros da Cidadania de Loulé, 

desta vez sobre os diferentes domínios da Estratégia Nacional de Educação para a 

Cidadania e para o Desenvolvimento. Quem recebeu a convocatória sabe e os 

Deputados jovens também sabem, que há bocado tivemos um pequeno briefing de 

como é que as coisas se iriam passar. 

Mas como isto também tem efeitos pedagógicos, com a transmissão nas redes 

sociais, muito rapidamente vou dizer o que é que aqui se vai passar. Depois desta 

abertura, haverá uma breve apresentação por parte da Bárbara Gomes da My Polis 

sobre o processo do trabalho desenvolvido e que culminou no estarmos aqui hoje. Os 

nossos convidados especiais. Seguidamente temos a intervenção do Senhor 

Presidente da Câmara. E a seguir passamos à vossa apresentação das cinco 

propostas, uma de cada vez. Cinco minutos para a apresentação da proposta e depois 

o tempo necessário para o debate, para que não fiquem dúvidas, a seguir a 

apresentação de cada proposta. O Executivo dirá de sua justiça no que diz respeito 

às propostas apresentadas e à possibilidade ou não de aceitação, como e em que 

circunstâncias. As propostas, quando forem postas à votação, serão votadas por 

todos os alunos e alunas que estão nas bancadas. No final da apresentação e da 

votação das propostas, haverá uma intervenção do senhor Presidente da Câmara e o 

encerramento pelo Presidente da Assembleia Municipal. Juventudes Partidárias, 

representantes da Juventudes, representantes do Conselho Municipal de Juventude, 

como não são escolas, agradeço que não votem. De resto, todos os alunos que aqui 

estão têm o direito a votar, pese embora alguns não terem sido eleitos. Portanto, 

resumindo, os grupos farão a apresentação das propostas e todos os alunos votarão. 
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O voto é obrigatório. Há três maneiras de votar: a favor, contra ou abstenção. A favor, 

se a gente concorda com aquilo que é proposto. Contra, se a gente discorda da 

proposta que é feita. Abstenção, se a gente acha que entre as coisas boas e as coisas 

menos boas que é difícil decidirmos. De qualquer maneira, se surgirem dúvidas 

durante o debate (vocês já se sentem como em casa, já há bocado chegámos a essa 

conclusão), estão à vontade para, em qualquer altura, colocarem as questões que 

entenderem que devem ser colocadas. 

Bárbara Gomes tem a palavra para a breve apresentação. Obrigado. Esta aceleração 

toda é para ganhar tempo, para que sobre para vocês, como devem imaginar. --------- 

A Gestora de Impacto Local, Bárbara Gomes tomou a palavra e disse: Boa tarde a 

todos. O meu nome é Bárbara Gomes. Estou aqui, eu e o meu colega Guilherme 

Rosado, que está lá fora a tirar umas fotografias em representação da My Polis. ------ 

Como o senhor Presidente da Assembleia Municipal de Loulé referiu, queria antes de 

mais, dar as boas vindas a toda a gente, a todos os professores, a todos os alunos, a 

todos os Deputados da Assembleia Municipal, representantes das juventudes 

partidárias, membros do Executivo, Senhor Presidente da Câmara Municipal de Loulé 

e técnicos do Departamento da Educação e da autarquia que estão cá presentes. Tal 

como os media e intérpretes. 

Dizer que nós hoje de manhã tivemos aqui neste espaço a trabalhar no duro para 

finalizar a preparação destes jovens para estarem aqui hoje sentados e apresentarem 

as suas ideias para melhorar o concelho de Loulé. Devo dizer que o trabalho deles 

mais uma vez não ficou aquém e que, desde o início deste processo, desde que 

começámos a trabalhar juntos, que eles têm sido incansáveis. Estou mesmo muito, 

não queria dizer surpreendida, porque não tinha expetativas no zero, mas foi uma 

muito boa surpresa ver a quantidade de pessoas que se interessaram e alunos que 

nas Assembleia escolares que nós tivemos se quiseram auto propor para estar aqui 

hoje. E quiseram e mostraram muita garra, muito interesse em defender as suas 

propostas de melhoria do concelho de Loulé, aqui hoje na Assembleia Municipal e ter 

esta oportunidade de experienciar este fazer da democracia e do poder local e 

conhecer e ter esta experiência fantástica. 

Portanto, dar os parabéns a todos e dizer-lhes que quer dizer se calhar agora vou dar 

só um bocadinho de contexto sobre como é que eles chegaram até aqui. Durante o 

ano letivo, os professores estiveram a trabalhar com as várias turmas dos 
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Agrupamentos de Escola de Loulé para, através do Projeto dos Agentes da Cidadania 

da My Polis, que é uma ferramenta lúdico pedagógica que visa conhecer sobre os 

vários domínios de cidadania e depois efetuar propostas para melhorar alguma coisa 

que tenha a ver com estes domínios e, portanto, com a orientação, com a guia e com 

o trabalho incansável dos professores. Os alunos foram às Assembleias escolares, 

apresentaram as suas propostas e foram eleitos Deputados jovens e propuseram-se 

para estar aqui hoje. 

Depois ainda tivemos sessões de preparação com cada agrupamento para se limar 

arestas, onde se definiu a proposta final e onde eles elaboraram toda a sua 

apresentação. Não, porque hoje ainda acabaram, mas onde eles conseguiram, 

portanto, preparar-se para estar aqui hoje, confiantes, calmos, serenos, como espero 

que eles vão estar e, portanto, com confiança de que vão fazer um excelente trabalho. 

Queria então, só para acabar, agradecer a toda a gente, as direções da escola, aos 

professores que tiveram tanto trabalho este ano para orientar estes alunos e tiveram 

aqui na base de todo este processo. À autarquia, pela promoção destas iniciativas 

muito, muito importantes e pelo todo o apoio e colaboração que nos deram ao longo 

do processo. À equipa da Pólis, obviamente que sempre com o apoio e com toda a 

orientação que eu também preciso para estar aqui a gerir este este processo. E as 

direções? Não sei se já agradeci as direções também por conseguirem então o 

permitirem e colaborarem para que estas coisas também acontecessem, 

nomeadamente às Assembleia escolares e todo este processo de logística para eles 

estarem aqui hoje. Muito obrigada a todos e continuação de um bom trabalho aos 

Deputados. 

O Presidente da AML tomou a palavra e disse: Caro Presidente Vítor Aleixo, tem a 

palavra. 

O Presidente da CML tomou a palavra e disse: Senhor Presidente da Assembleia 

Municipal, caros Deputados Jovens desta Assembleia Municipal Jovem que é a 

terceira, senhores professores, assistência, todos os representantes dos grupos 

políticos com assento na Assembleia Municipal. A todos saúdo, a todos cumprimento 

e a todos dou as boas vindas. 

Tal como o senhor Presidente da Assembleia Municipal disse, é de facto, e, 
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eu corroboro as palavras dele, é de facto, uma enorme alegria ver esta casa que é a 

Casa da Democracia local, cheia de jovens. 

Eu, como toda a gente no nosso país, ouve todos os dias, lê todos os dias que os 

jovens não se interessam pela vida política do país. E a vida política é, como nós 

sabemos, absolutamente indispensável ao funcionamento de qualquer país no 

mundo. Agora e em todos os tempos, em todos os tempos, desde as sociedades mais 

primitivas até à atualidade, a política acompanhou sempre o homem. As decisões 

importantes ou menos importantes sobre as grandes questões da vida das 

comunidades humanas, essas decisões sempre foram tomadas em processos 

políticos. É claro que, ao longo dos anos, ao longo dos séculos, a forma, o modo como 

as decisões políticas eram tomadas foi evoluindo, foi mudando. Mas isto apenas para 

vos dizer que a política é importante e que a política acompanha a vida da sociedade 

humana desde sempre. Não há comunidades humanas sem política, sempre assim 

foi, qualquer tentativa, qualquer discurso que apareça a desvalorizar a política deve 

fazer nos refletir sempre, o que é que se pretende com um discurso dessa natureza. 

Porque se uma coisa existiu durante todos os anos que os professores de História têm 

essa missão, vocês têm aulas de história. E a história é uma disciplina muito 

importante, porque, no fundo, a história é o modo como está escrito, como em todos 

os países, em todos os cantos do mundo, as coisas foram acontecendo e aconteceram 

de maneira diferente em cada zona do planeta, em cada país. Sempre aconteceu de 

maneira diferente, mas essa é a história está escrita e, portanto, isso não é mais Isso 

não é mais de contar como é que as pessoas politicamente se organizaram e foram 

trabalhando e foram decidindo. E chegámos até hoje. 

Mas este hoje vosso é diferente do meu. Eu vou dizer em poucas palavras. Vocês 

hoje estão a despertar para a política com esta coisa maravilhosa que é virem aqui 

todos, alguns já com algumas simpatias partidárias. O que é absolutamente normal é 

poderem vir a uma Assembleia Jovem e poderem fazer as vossas propostas a este 

executivo que aqui está, que foi eleito numas eleições e poderem discutir entre vocês, 

poderem trocar pontos de vista, poderem consultar amigos, o partido político que 

vocês gostam ou os partidos políticos, ouvir todos e depois fazer propostas. Isto é 

extraordinário. Vocês nem imaginam a alegria profunda que a mim isso me dá. Sabem 

porquê? Eu explico porquê. Porque eu despertei para a política quando eu comecei, 

eu não comecei por vir a Assembleia destas. Eu comecei por, na minha escola, que é 

sempre um espaço importante, atrevidamente, com muito medo, deixar cair enquanto 

Página 8 de 66 

ATA 2-SAMJ0228052025.docx



ASSEMBLEIA MUNICIPAL JOVEM DE LOULÉ EA 
Mandato 2021-2025 

a campainha tocava e subimos as escadas para as salas de aula e eu deixava cair 

papéis. O que é que diziam esses papéis? Esses papéis diziam que os estudantes 

querem liberdade. Os estudantes querem uma democracia. Não se pode falar. E eu 

tinha medo. Eu e aqueles poucos na escola onde eu andei. Estou a falar do Liceu 

João de Deus, em Faro, que ainda hoje me lembro. Nós tínhamos medo, mas nós 

fazíamos tudo em segredo. Faz toda a diferença, toda a diferença. Mas tinhamos uma 

causa política e lutámos por isso e os mais velhos ainda mais lutaram que eu, porque 

nessa altura tinha 15 0u16 anos. Era a ideia que eu tinha. Comecei e despertei para 

a política de uma forma totalmente diferente da vossa. A vossa é muito melhor porque 

vocês têm uma coisa que não existiu sempre, nem existe em muitas zonas do planeta, 

que é a liberdade e democracia. É fantástico e extraordinário. É uma enorme alegria. 
E, portanto, eu queria dizer isto a vocês, para que possam perceber, talvez com este 

exemplo, ou ajudar a perceber que os regimes políticos são muito diferentes uns dos 

outros e faz toda a diferença quando nós temos liberdade, liberdade de expressão, 

liberdade de associação, liberdade de consciência religiosa, ter as suas opções, 

liberdade política, liberdade, todos os níveis, Liberdade de orientação de sua vida 

pessoal. Liberdade. Liberdade. 

Felizmente que temos esse bem hoje. Mas esse bem levou muitos anos a conquistar 

e foi conquistado com sacrifício de muitas pessoas que lutaram por ela. A mim não 

me aconteceu nada. Eu era ainda um jovem. Mas houve muita gente que, nessa altura 

em que eu despertava para a política, haviam outros mais velhos. Houve muita gente 

que, pelo facto de exigirem democracia e liberdade em Portugal e de exigirem que se 

acabasse uma guerra injusta, que era uma guerra travada nas colónias portuguesas 

em África, houve muita gente que foi presa, houve muita gente que foi torturada. A 

esses portugueses que nós hoje nem sabemos o nome deles, nós devemos aquilo 

que hoje estamos aqui a praticar, que é a democracia e a liberdade. Há monumentos, 

há livros de história, há romances, há muitas pistas, se vocês se interessarem, onde 

vocês podem agarrar e podem saber mais sobre o período de história que vivemos 

até ao 25 de Abril de 1974 e que acabámos de comemorar 50 anos de liberdade do 

nosso pais. 

Portanto, mudando de assunto e concluindo: Amanhã é dia do Município e o 

Presidente da Câmara não pode ficar aqui convosco até ao fim. Eu já participei numa 

Assembleia Municipal Jovem e sei que vocês são fantásticos, muito vivos, muito 

propositivos, muito desenvoltos. Eu digo que há aqui pessoas, não este grupo que eu 
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não conheci, não é, mas aqueles que eu vi (e vocês não devem ser diferentes), ha 

aqui pessoas que são futuros, serão futuros políticos e é bom que assim seja, porque 

quem é político, político é quem está interessado na vida da sua comunidade e 

interessado para fazer melhor? De certeza absoluta. E, portanto, amanhã é dia do 

município e eu não vou poder continuar a ficar aqui. Sabem o que é que eu vou fazer? 

Vou escrever durante a tarde o meu discurso político que tenho que ler amanhã à 

frente de muitas pessoas. E vou escrever fazendo o balanço de 12 anos de Presidente 

da Câmara. Portanto, estou no fim do meu mandato. Foram três mandatos de quatro 

anos. E amanhã vou prestar contas às pessoas que me ouvirem. Vou dizer aquilo que 

correu bem e que me trouxe muita alegria. Mas também não vou evitar de falar naquilo 

que não correu tão bem. Porque na política, meus amigos, as variáveis são muitas. 

As contingências são muitas. O tempo muda. Muda muito rapidamente e acontece 

com frequência as coisas não correrem como nós sonhámos e como nós gostaríamos 

que tivessem corrido. Mas há coisas que correram bem e, portanto, vou falar e vou 

escrever isso tudo. Por isso eu não vou poder aqui acompanhar-vos. O meu executivo, 

os senhores vereadores vão continuar aqui, vão ouvir vos e nós vamos tentar fazer 

executar aquelas que foram as vossas propostas. Se não tivermos tempo, iremos 

passar para o próximo executivo que virá tomar o lugar deste, a partir de outubro ainda 

deste ano. 

Portanto, meus meninos e minhas meninas, meus queridos e queridas. Um beijinho a 

todos e a todas. Continuem ativos na política. A minha causa foi a causa da liberdade 

e da democracia. Hoje pode ser outra causa. Pode ser essa também, pode ser essa 

também. Mas também pode ser a causa do ambiente e da crise climática, que é uma 

coisa que toca a todos, que traz problemas enormes a toda a gente. E essa também 

bem pode ser uma causa, a causa política das vossas vidas. E, portanto, Senhor 

Presidente, muito obrigado pela oportunidade que me deu de falar com os Deputados 

desta Assembleia Municipal Jovem, o melhor para vocês. Obrigado. E obrigado aos 

senhores professores. Obrigado. 

O Presidente da AML tomou a palavra e disse: Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Vamos então começar com a apresentação da primeira proposta. 

Passou-se á primeira proposta: 
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1) A proposta do Agrupamento de Escolas de Almancil tem como titulo 

Movimento Mais Seguro e pretende o reforço da educação e preparação dos 

utilizadores das estradas para aumentar a segurança nas estradas do município, 

peões, trotinetes e bicicletas. Este grupo é composto pela Bianca Andries, Noémia 

Guedez, Melinda Carvalho e Rafael Correia. 

O Presidente da AML tomou a palavra e disse: Têm a palavra. 

A Conselheira Noémia Guedez, tomou a palavra e disse: Excelentíssimo Senhor 

Presidente da Assembleia Municipal. Excelentíssimos Senhores Deputados e 

Deputadas, Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, restantes 

membros do Executivo e demais convidados do público presentes. Muito boa tarde. 

Nós somos um agrupamento de Almancil. Estamos aqui hoje na Assembleia Municipal 

de Jovens do 3.º Ciclo do Loulé para apresentar a nossa proposta para melhorar a 

vida dos jovens do concelho de Loulé. 

A Conselheira Bianca Andries, tomou a palavra e disse: O problema que nós 

identificámos enquanto jovens foi a falta de cuidados nas estradas, acidentes e danos 

dos mesmos e há pouca informação relativamente ao uso seguro das trotinetes e de 

bicicletas. Este problema afeta a segurança rodoviária nacional, causando vários 

acidentes por ano em Portugal. 

O Conselheiro Rafael Correia tomou a palavra e disse: Segundo uma notícia do dia 

de hoje do Diário de Notícias, a PSP registou 623 acidentes com velocípedes até abril 

de 2025, sendo 479 com vítimas e 16 com feridos graves. Apesar de não haver vítimas 

mortais e por isso achamos que é importante resolver este problema, porque pode 

continuar a causar danos ao bem-estar físico e psicológico dos utilizadores da via 

pública, que tem o azar de sofrer acidentes com os utilizadores de velocípedes e, em 

piores casos, levar à morte de muitas pessoas que utilizam estes meios de transporte 

imprudentemente. 

A Conselheira Melinda Carvalho tomou a palavra e disse: A nossa proposta para 

resolver este problema chama se Movimento Mais Seguro. Consiste na criação de um 

manual jovem e de mobilidade segura e vídeos complementares. Apelativo, 
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informativo e acessível a ser divulgado junto dos jovens nas escolas do concelho, bem 

como junto de encarregados de educação e restantes munícipes através das redes 

sociais. Criar uma equipa de jovens promotores da educação Rodoviária nas escolas 

para desenvolver ações de sensibilização, fazer e divulgar vídeos informativos a 

apoiar a produção do Manual Jovem de Mobilidade Segura. Envolver a GNR e 

entidades com autoridade e formação na matéria, em campanhas de sensibilização 

com uma componente prática complementar a teórica. Simbolizações na escola, nas 

escolas e na comunidade, em colaboração com os jovens. Promover a criação de 

ciclovias seguras em Almancil para a circulação desses velocípedes. Criar uma 

petição que peça a Legislação específica e regulamentada da circulação de 

velocípedes elétricos e motorizados, trotinetes e bicicletas nas vias, que apela ao uso 

de elementos de segurança na circulação. A aplicação de coimas, a nova sinalética e 

a necessidade de obtenção de licença para circular. Pedir à autarquia que apoie a 

recolha de assinaturas para chegar à Assembleia da República. 

A Conselheira Noémia Guedez, tomou a palavra e disse: Acreditamos que Loulé pode 

tornar se num município seguro para os jovens e todos os utilizadores da via 

rodoviária. Com esta proposta pode-se implementar consequências positivas no geral, 

promovendo maior segurança para todos nós. No âmbito da segurança rodoviária, o 

que estamos à procura com a nossa proposta e não é só segurança, é um bem para 

todos e com uma melhora para o nosso município. Procuramos menos feridos e 

menos mortos. Procuramos segurança e o início de uma etapa com mais cuidados na 

estrada. 

A Conselheira Melinda Carvalho tomou a palavra e disse: Agradecemos a vossa 

atenção e encontramos disponíveis para responder às vossas questões, comentários 

e ou sugestões. 

O Presidente da AML tomou a palavra e disse: Muito obrigado pela vossa 

apresentação. Alguém quer usar da palavra? Diz o teu nome, se faz favor. Dinis quê? 

Dinis Coelho tens à palavra. 

O Conselheiro Dinis Coelho, tomou a palavra e disse: Então queria perguntar como 

é que querem exigir uma licença para circular na via pública, sendo que estas 
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trotinetes e bicicletas são considerados veículos de mobilidade pessoal? ---------------- 

O Presidente da AML tomou a palavra e disse: Muito obrigado. Querem? Quem é 

que responde? Tens a palavra? 

A Conselheira Noémia Guedez, tomou a palavra e disse: Muito obrigado pela tua 

pergunta. Realmente nós não entramos muito nesse âmbito, mas também estudamos 

que quando estamos a falar de velocípedes para este tipo trotinetes, estamos a falar 

que se forem mais de 250 watts, acho eu que é, e se for a 25 km/h. Quando estamos 

a falar de trotinete estamos a falar que sejam superiores a estes números. Muito 

obrigado. 

O Presidente da AML tomou a palavra e disse: Muito obrigado nós. Mais alguém que 

queira inscrever-se? Dinis Coelho tens novamente a palavra. 

O Conselheiro Dinis Coelho, tomou a palavra e disse: Deveriam então ter 

especificado que seriam trotinetes com uma potência acima dos 250 watts ou que 

ultrapassassem os 25 km/h e não, como disseram, bicicletas, trotinetes no geral. ----- 

O Presidente da AML tomou a palavra e disse: Tens a palavra Noémia. --------------- 

A Conselheira Noémia Guedez, tomou a palavra e disse: Muito obrigado pela 

sugestão. Vai ser algo que vamos tomar em conta no futuro, se é que der. E obrigado. 

Realmente estamos a aceitar isso como uma boa sugestão para um futuro. ------------ 

O Presidente da AML tomou a palavra e disse: Mais alguém pretende fazer 

perguntas ou algum comentário? Algum braço no ar que não esteja a ver? Não. 

Parece que a proposta é clara, embora com aquela observação que foi feita pelo Dinis. 

Querem fazer mais alguma intervenção final? Não? Senhor. Vice-Presidente, tem a 

palavra. 

O Vice-Presidente, David Pimentel tomou a palavra e disse: Muito obrigado, Senhor 

Presidente. Na sua pessoa cumprimento sua Mesa. Aqui os senhores Deputados 

Jovens. Que alegria que é ver esta casa cheia de jovens com enorme potencial. 
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Cumprimentar também os representantes das juventudes partidarias, os senhores 

Deputados e Deputadas aqui presentes, os professores e as professoras que sao, de 

facto, quem transforma o mundo do futuro, esta moldura humana que temos aqui o 

privilégio de ter aqui a nossa frente, com muito sacrificio, muito empenho e muita 

dedicação, seguramente. Ao público aqui presente e quem nos segue através das 

redes digitais. 

Que excelente proposta do Agrupamento de Almancil! Eu não apanhei os nomes 

todos, portanto vou chamar-vos do Agrupamento de Almancil, que vocês representam 

seguramente a vossa escola. Eu sou o pai abençoado de 3 filhas e tenho medo que 

elas vão para a escola de bicicleta e não devia de ser assim, porque efetivamente nós 

devíamos ter desenhado as cidades para as pessoas e não as cidades para os carros. 

Mas de há 100 anos a esta parte aquilo que aconteceu em Portugal e na maior parte 

dos países da Europa, mas principalmente aqui nos do Sul do Mediterrâneo, é que 

nós criamos as cidades para que os carros cheguem praticamente à porta da escola, 

a porta do trabalho dos pais, à porta do supermercado, e esquecemo-nos que as 

cidades devem ser desenhadas para quem lá vive. Devem ser humanizadas, devem 

ter segurança acima de tudo. E não há, infelizmente, neste momento, segurança E os 

meios de mobilidade? As pessoas vão utilizando aqueles que estão a sua 

disponibilidade. Portanto, se eu não tenho quem me leve de carro, eu tenho que ira 

pé ou tenho que ir de bicicleta, ou tem que ir de trotinete. 

Então isto acontece. Já agora, só para vos dar aqui uns números que acho curioso. 

Eu tive o privilégio de estar numa empresa de mobilidade aqui do concelho de Loulé 

e nós nestes últimos 20 anos passamos a andar muito mais de carro do que 

andávamos. Portanto, passámos de cerca de 50% das pessoas diariamente andavam 

de carro para quase 70% das pessoas andam diariamente de carro. Bicicleta não 

chega a representar 1% das pessoas em Portugal. Quando andamos de bicicleta para 

ir para o trabalho ou para a escola, é cerca de 1% das pessoas que se deslocam de 

bicicleta nos transportes públicos. Infelizmente, também não cresce e particularmente 

aqui no Algarve. Andar a pé passou de cerca de 30%, nestes últimos 20 anos passou 

de cerca de 30% das pessoas andavam a pé para 16%, portanto, quase metade 

também. E, portanto, o que vocês estão a sinalizar é um problema de mobilidade, é 

um problema de segurança e é um problema de mobilidade. 

Sobre as propostas que vocês fizeram do Manual do Jovem com medidas seguras. 

Ora, isto é o que eu tenho apreciado nestas Assembleias municipais jovens, porque é 
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a terceira, conforme o Presidente estava a dizer, e eu tive o privilégio de estar nessas 

três e que vocês não só vêm com uma dificuldade, um problema, algo que sinalizam, 

como vêm logo com propostas concretas de como é que podemos fazer o nosso 

trabalho para que amanhã não seja uma dificuldade ou um problema. Então esta 

proposta do Manual Jovem estava aqui mesmo aqui a articular aqui com a Vereadora 

Ana Machado, que é quem tem o pelouro da Educação e ela mesmo antes de eu 

começar a intervir, disse. Epá, que excelente ideia! Nós podemos fazer conjuntamente 

com a GNR e a ANSR, que é a Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária, 

promover um manual simples, sintético, mas muito preciso sobre estas matérias, que 

possa ser entregue já no próximo ano letivo. E, portanto, há aqui um compromisso 

que a Câmara Municipal é uns dos desafios que aqui é lançado e nós temos o 

privilégio de representar a comunidade escolar e toda a comunidade no sentido mais 

lato. É convosco que nós aprendemos a fazer melhor o nosso trabalho e, portanto, 

esta é uma excelente proposta. Será, Enfim, a segurança rodoviária entra muito mais 

nos temas da GNR, da Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária e da Autoridade 

de Mobilidade e Transportes. São entidades que o município simplesmente pode 

procurar puxá-los para a solução, envolvê-los e demonstrar que esta vossa 

preocupação, que seguramente não será só em Almancil nem no concelho de Loulé, 

será seguramente no país, tem que ter um cuidado maior. E esse manual, 

seguramente poderá ser inspirador de outros municípios para partilharem também 

com os seus alunos sobre as ciclovias seguras. Ora aí está uma área em que o 

município intervém. 

Eu não sei se sabem. Já agora, partilho nesta Assembleia o concelho de Loulé é o 

concelho do Algarve que tem mais quilómetros de ciclovias, mais ciclovias segregadas 

que são as ciclovias, onde não andam carros em cima, onde não andam pessoas em 

cima e há ciclovias mesmo para bicicletas ou trotinetes. Temos mais de 50 quilómetros 

no concelho de Loulé, mas falta muito. E em particular onde? No universo escolar e à 

porta das escolas, que é o maior conflito de meios de mobilidade. Quando estava a 

falar ao vão de carro, vão a pé ou vão de bicicleta, vão de trotinete. É precisamente 

aí que confluem todos estes meios de mobilidade e se calhar aquilo que levamos daqui 

é que a prioridade máxima para este Executivo é quem tiver, a partir de setembro ou 

outubro deste ano, a representar a Câmara Municipal na Assembleia, poder 

desenvolver projetos em que a prioridade do aumento dos passeios, da 

disponibilização de ciclovias, de locais de estacionamento seguros para que os carros 
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possam encostar e deixar os jovens à porta da escola sem perturbar o trânsito 

automóvel. Como vocês veem o que acontece todos os dias à porta da maior parte 

das escolas. Ai está um trabalho a fazer, que é, planeamento e organização do espaço 

público e a ciclovia segura. lembrou-me de dizer que quando a Câmara tem muito que 

fazer em muitas áreas. Desculpe, senhor Presidente, estou me alongar? Vou tentar 

sintetizar. As escolas é o local preferencial e prioritário a intervir para garantir a 

segurança, que é o que sinalizaram. 

Depois sobre a legislação específica. Falaram sobre se a Câmara Municipal apoiará 

na recolha de assinaturas. Creio que foi essa a vossa proposta? Seguramente 

contarão com a Câmara, contarão seguramente com os estabelecimentos escolares, 

porque, efetivamente, é importante que a legislação seja revista, porque a legislação 

não contemplava trotinetes. Trotinetes são uma realidade relativamente recente, e as 

bicicletas nem tanto. Mas se calhar está na altura mesmo de haver uma revisão 

legislativa a nível nacional. Ela tem um foco muito grande na parte pedonal e nestes 

meios de mobilidade que estão a criar 623 acidentes desde janeiro a abril é terrível. 

Felizmente não houve fatalidades, mas temos que todos ajudarmos mutuamente a 

acelerar para que a legislação reflita e a regulamentação aquilo que são as 

necessidades que aqui sinalizaram. Portanto, a Câmara tem um papel ativo. Muito 

obrigado pela proposta e é muita segurança para vós e para os vossos. Obrigado. --- 

O Presidente da AML tomou a palavra e disse: Muito obrigado, Senhor Vice- 

Presidente. Os proponentes querem fazer algum comentário? Não. Sendo assim, 

estamos. Estamos em condições de passar à votação da primeira proposta. ----------- 

Passou-se à votação: 

1) Proposta “Movimento Mais Seguro”. 

Quem vota contra? Quem se abstém? 

A proposta foi aprovada por unanimidade. 

O Presidente da AML continuou e disse: Como vocês já perceberam eu estou um 

bocado rouco, de forma que vou pedir à Leonor Guerreiro que venha continuar com a 
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presidência da Assembleia, conforme já vos disse, ela foi secretária na Assembleia 

Municipal Jovem do Secundário e é com ela que vocês vão continuar agora. Até já. -- 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Boa tarde a todos, o meu nome é Leonor Guerreiro e é um prazer estar aqui e estar 

aqui nesta iniciativa que é tão importante para todos, quer para os jovens, quer para 

todos os cidadãos desta comunidade. 

Vou passar a apresentar a segunda proposta. 

Passou-se á proposta seguinte: 

2) Proposta do Agrupamento de Escolas Engenheiro Duarte Pacheco “Eco 

Park”. A proposta consiste na criação de um espaço verde de lazer, convívio e 

sustentabilidade em frente à Escola de Boliqueime e angariação de fundos para apoiar 

a reabilitação das escolas. Este projeto é intitulado de Eco Park e o grupo proponente 

é composto por Dinis Duarte, Alexis Le Touze, Giovana Mascarenhas e Leonor 

Oliveira passa então a palavra a estes. 

A Conselheira Giovana Mascarenhas, tomou a palavra e disse: Muito boa tarde a 

todos. Senhor Presidente da Assembleia Municipal, Senhores Deputados e 

Deputadas, Senhor Presidente da Câmara Municipal e restantes membros do 

Executivo. Demais convidados. Público presente. Muito boa tarde. 

Nós somos da turma do 9.º ano da Escola Professor Doutor Aníbal Cavaco Silva em 

Boliqueime e temos a nossa junção de medidas juntamente com o 7.ºA da Escola 

Duarte Pacheco. Portanto, estamos aqui hoje na Assembleia Municipal Jovem de 

Loulé, no 3.º ciclo, para apresentar a nossa proposta para, acima de tudo, melhorar 

Loulé, o concelho no seu geral. Portanto, no que toca aos temas da ecologia, da 

ecologia e da sustentabilidade, passa então a palavra ao meu colega do sétimo ano 

que vos vai passar por explicar a problemática do tema aqui abordado. Obrigada. ---- 

O Conselheiro Dinis Duarte, tomou a palavra e disse: Boa tarde! Antes de começar, 

aproveito para cumprimentar todos os presentes. 

O nosso problema é o que nos preocupa e que identificámos enquanto jovens é que 

em Loulé há preocupação de construir novas escolas, mas as antigas ficam 
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esquecidas e sem investimentos. A falta de espaços verdes, quer na escola, quer no 

meio envolvente, prejudicam o bem-estar dos alunos e da comunidade. Agora passo 

a palavra à minha colega Alexis. 

A Conselheira Alexis Le Touze, tomou a palavra e disse: Boa tarde. Antes de 

começar, aproveito também para cumprimentar a todos os presentes. 

wanna nena anne Quem é afetado, principalmente, são as comunidades escolares, jovens e 

seniores do município. Se não cuidarmos das escolas, os alunos podem sentir se 

desmotivados e afastar se da aprendizagem. A falta de participação e 

consciencialização da comunidade jovem e administrativa das escolas para o impacto 

deste. Agora passo novamente a palavra ao meu colega Dinis. 

O Conselheiro Dinis Duarte, tomou a palavra e disse: É importante resolver este 

problema porque está a começar a afetar a qualidade do ensino e do aproveitamento 

dos jovens na escola, bem como a comunidade envolvente, pela falta de iniciativa e 

de aproveitamento de espaços vitais. Agora vou passar a palavra novamente à minha 

colega Giovana que vos apresentará a solução deste problema. 

A Conselheira Giovana Mascarenhas, tomou a palavra e disse: Portanto, tal como 

aqui falei anteriormente, falamos dos temas, principalmente da sustentabilidade e 

ecologia. E o título do nosso trabalho é o “Eco Parque”. Consiste na criação de um 

espaço verde de lazer e convívio, juntamente com uma horta comunitária. Portanto, 

este espaço pretende ser frequentado pela comunidade local, tanto como pela 

comunidade escolar. Apesar de pensarmos que este terreno estava a ser inutilizado, 

pretendemos então e pedimos a ajuda da Câmara para que a fixasse a este mesmo 

espaço em frente à Escola Professor Doutor Aníbal Cavaco Silva, em Boliqueime. --- 

Para além disto, a angariação de fundos monetários, que é uma junção da medida do 

7.°A, cujo o seu principal objetivo é, portanto, a reconstrução dos espaços mais 

afetados da sua escola. Esta medida pode ser implementada por membros da 

comunidade local e escolar, que pode ajudar no sentido da plantação de árvores neste 

mesmo local para torná-lo o mais ecológico possível. Também precisamos da ajuda 

da Câmara e da Junta de Freguesia, nomeadamente para o fornecimento de materiais 

reciclados, como por exemplo paletes de madeira para construir o número, por 
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exemplo, de bancos de madeira, para tornar este local o mais ecológico possível. Para 

além disso, também precisamos do fornecimento de água e de luz. Também 

precisamos da limpeza, portanto, inicial deste mesmo espaço e nomeadamente, de 

entidades parceiras que nos queiram ajudar, nomeadamente associações desportivas 

que nos possam fornecer equipamento desportivo para este espaço, quiçá para o 

torná-lo melhor. Passo então a palavra a minha colega Leonor que vos vai explicar o 

impacto que esta medida tem na nossa sociedade. 

A Conselheira Leonor Oliveira, tomou a palavra e disse: Muito obrigada! Então, com 

esta proposta do “Eco Parque”, nós temos em mente a criação de um espaço colorido, 

divertido e acolhedor, onde qualquer pessoa se possa divertir, descontrair e conviver 

com pessoas de qualquer faixa etária. 

Planeamos também neste espaço fazer muitas atividades lúdicas e atividades para 

expor os diferentes problemas ambientais e algumas das suas soluções. Esperemos 

que com esta ideia, o concelho se torne uma comunidade mais unida, ecológica e 

consciencializada com os temas ambientais. Planeamos também a angariação de 

fundos para o apoio da reabilitação das escolas do engenheiro Duarte Pacheco. 

Então, se concordas com a sustentabilidade e com a convivência entre gerações. São 

temas cruciais para os dias de hoje. Por favor, ajuda-nos com as ideias deste papel. 

Agradecemos a vossa atenção e encontramo-nos disponíveis para responder as 

vossas questões, comentários ou sugestões. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Obrigada. Alguém pretende usar da palavra para comentar esta proposta? Dinis, tens 

a palavra. 

O Conselheiro Dinis Duarte, tomou a palavra e disse: Com base no que escreveram, 

tenho apenas uma pequena dúvida com base no que li, que é na proposta, 

especificam o aproveitamento de um terreno à frente da Escola de Boliqueime, mas 

na parte em que explicam como é que vão realizar essa proposta, já citam o 

aproveitamento de outros terrenos para além de um à frente da escola. Queria que, 

por gentileza, especificasse o que gostariam de fazer para realizar a vossa proposta, 

por favor. 
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A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Tens a palavra Leonor. 

A Conselheira Leonor Oliveira, tomou a palavra e disse: Então isso é uma boa 

questão. Essa questão surgiu porque nós quando estávamos a ver os terrenos para 

conseguirmos construir este parque e tirar esta ideia do papel. Começámos a fazer 

algumas ligações sobre os terrenos e descobrimos que há acesso ao terreno que está 

à frente da nossa escola, no terreno que tínhamos em mente, seria um pouco mais 

complicado, e há coisa de um ou dois dias atrás, começaram a fechar o terreno para 

fazer algum tipo de construção. Nós ainda não sabemos exatamente o que é que 

estão a planear fazer lá. Então por isso é que nós estávamos a pedir a ajuda do 

concelho de Loulé para ou nos ajudar a ter acesso a aquele terreno ou outro para 

conseguirmos por esta ideia em prática. Mais alguma questão”? Peço desculpa. ------- 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Mais alguém pretende falar? Tens a palavra Noémia. 

A Conselheira Noémia Guedez, tomou a palavra e disse: Boa tarde. A minha pergunta 

é se no futuro esta proposta pode se aplicar em outras escolas, porque temos que 

recordar que não é só a vossa escola que também está mal, mas também há outras 

escolas e até gostei da proposta e acho que se pode aplicar noutras escolas. Eu queria 

saber se no futuro vocês podiam aplicar isso, se é que tiverem os materiais possíveis 

para isso. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Tens a palavra, Giovana. 

A Conselheira Giovana Mascarenhas, tomou a palavra e disse: Portanto, a nossa 

fase temos que começar pelo mais pequenino. Portanto, a nossa fase inicial seria 

construir este parque para poder fazer uma espécie de economia circulante. Ou nós, 

porque torna se mais económico e ecológico este tipo de economia. Portanto, se isto 

ganhasse o seu devido mérito e a sua, portanto, credibilidade, obviamente que nós 

estamos dispostos a ajudar as escolas que fossem precisas. O parque tem acesso a 

toda a gente, este parque é público. Qualquer um de vocês pode frequentar este 
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parque. Apenas solicitamos esta localização porque é uma localização que há muitos 

anos que não é frequentada. Para além disso, tem vegetação que está seca. Portanto, 

é um perigo para um potencial incêndio, vamos imaginar assim. Para já, por causa da 

sua localização, porque encontra se em torno de vários condomínios de pessoas que 

moram lá. Portanto, muitas delas frequentam a nossa escola e é uma mais valia para 

promover a ecologia aqui no Algarve. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Mais alguém? Sugerir apoiar? Ok. Acho que esta proposta foi bastante clara e assim 

irei passar a palavra ao Senhor. Peço desculpa. Tens a palavra? Diz só o teu primeiro 

e último nome. 

O Conselheiro Rafael Correia tomou a palavra e disse: : Eu apoio isso aí do parque. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Obrigada. Tens a palavra? Tens a palavra sim. 

O Conselheiro Rafael Correia tomou a palavra e disse: Eu apoio a construção do 

parque porque como essa zona é no meio de vários condomínios, poderá ser muito 

frequentado. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Obrigada pela intervenção. Tens a palavra. 

A Conselheira Diana Ferreira, tomou a palavra e disse: Olá boa tarde, Sou a Diana 

Ferreira e tenho uma questão. 

Em 2018, a Câmara Municipal de Loulé, de acordo com o próprio site, visualizou a 

construção de um jardim público na zona da Fonte Boliqueime, que incluirá um parque, 

uma zona verde, um parque geriátrico e uma zona infantil. Não tenho a certeza se já 

foi posto em prática ou se será posto em prática, mas é uma dúvida que eu gostaria 

de colocar. Obrigada. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Sim. Tens a palavra Giovana. 
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A Conselheira Giovana Mascarenhas, tomou a palavra e disse: Portanto, vou ser 

sincera que eu estou na Escola Boliqueime, mas eu não habito em Boliqueime, 

portanto provavelmente o tenho conhecimento. Poderá ter conhecimento de algum 

membro da minha turma que saiba essa exata localização, mas eu queria perguntar. 

Portanto, essa medida foi publicada em que ano? Só para nós termos mais ou menos 

uma ideia? 2018?! Só para nós termos mais ou menos uma ideia se é muito recente. 

Mas eu, portanto, estou lá há 5 anos e ainda não notei nenhum tipo de construção 

desse tipo na minha escola ou perto da nossa localidade. Portanto, eu se calhar posso 

estar aqui a dizer alguma baboseira ou uma parvoíce, mas eu acredito que ainda não 

tenha sido construído. 

A Conselheira Leonor Oliveira, tomou a palavra e disse: eu acho que sei qual é a 

região da Fonte de Boliqueime que estão a referir que o nome era mesmo de uma 

fonte. Só que ela foi abolida já há um bom tempo e eu não me lembro de nenhum tipo 

desse, desse dessas construções terem sido restauradas. Não sei se estou errada 

aqui desta parte. Por isso gostava de perguntar isso a Mesa. Peço desculpa. ---------- 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Sim. Tens a palavra Giovana. 

A Conselheira Giovana Mascarenhas, tomou a palavra e disse: Para além disso, já 

que agora vamos dar oportunidade à Câmara para falar sobre a nossa proposta, eu 

gostava só de pedir um pequeno esclarecimento, porque há alguns dias que 

soubemos que o campo está a ser cercado o terreno em causa, pedimos algum tipo 

de esclarecimento. Se souberem o que é que está a acontecer no terreno, o que é 

que temos que abordar, outros tipos de terreno para realizar este parque? Se 

pudessem responder. Obrigada. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Assim sendo, irei passar a palavra ao Vice-Presidente da Câmara de Loulé, David 

Pimentel. 

O Vice-Presidente, David Pimentel tomou a palavra e disse: Senhora Presidente, se 
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puder pedir-lhe o favor de passar a palavra ao meu colega Vereador Carlos Carmo 

que irá responder sobre esta temática. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Tem a palavra. Senhor Vereador Carlos Carmo. 

O Vereador Carlos Carmo, tomou a palavra e disse: Muito obrigado. Senhora 

Presidente, antes de mais cumprimentar a todos, sem exceção, e dizer que para mim 

é um privilégio enorme estar aqui nestas funções e ter a oportunidade de conversar 

convosco e esclarecer algumas dúvidas que possam ter. E falar um pouco sobre esta 

matéria. 

De facto, isto é um tema que por si só daria quase uma sessão. Como nós temos na 

Assembleia Municipal, digamos, normal, porque podemos assim dizer que não só 

direcionada para os jovens daria uma Assembleia Municipal temática. Porque as 

questões da sustentabilidade, as questões ambientais, como o senhor Presidente há 

pouco referiu, são questões que estão neste momento em ampla discussão em todo 

o mundo. 

Bom, dois ou três aspetos. Falou se há pouco que haveria ou não um parque infantil 

que teria sido construído perto da escola, com uma área com algumas máquinas ditas 

geriátricas. Sim, foi construído. Não tenho aqui a data porque não tive aqui tempo de 

pesquisar da sua inauguração, mas penso que foi inaugurado no ano passado, em 

2024. Executado pela Junta de Freguesia e pela Câmara. Está aqui o meu colega, o 

Vereador Abílio Sousa, a referir que foi através de um projeto que tínhamos na 

Câmara Municipal do Orçamento Participativo, portanto, e que está muito próximo da 

escola, na Avenida Professor Aníbal Cavaco Silva, nas traseiras da escola que dá 

para essa avenida. Portanto, esse espaço existe. Ok, portanto, havia essa vossa 

dúvida. Esse espaço existe. Agora vamos falar do vosso projeto Eco Park. Dizer-vos 

que vocês escolheram áreas que hoje de facto não estão ocupadas, mas são terrenos 

privados. E se algum deles neste momento nos dias anteriores foi vedado e porque o 

seu proprietário provavelmente já tem uma licença ou um alvará para poder fazer a 

construção que aí tem projetada e devidamente autorizado e licenciada pela Câmara 

Municipal. Eu estive aqui a ver os terrenos todos que estão à frente da Câmara 

Municipal são terrenos privados. Ou seja, essa vossa ideia, por si só tem aí alguma 

dificuldade porque os terrenos não são da Câmara Municipal. E como são terrenos 

Página 23 de 66 

ATA 2-SAMJ0228052025.docx



ASSEMBLEIA MUNICIPAL JOVEM DE LOULÉ 
Mandato 2021-2025 

urbanizados haveis teremos muitas dúvidas que o seu proprietário queira, digamos, 

vender para que seja feito esse projeto. Contudo, fica aqui já um compromisso, seja a 

deste executivo, mas garantidamente dos próximos que que vierem, porque nós 

temos um projeto que temos vindo a fazer em algumas escolas, nomeadamente na 

Escola em Almancil, na Escola Dom Dinis, em Quarteira e na Escola Secundária em 

Loulé, que é uma floresta Miawuaki e eu vou explicar o que é. Se calhar alguns já 

ouviram falar. Se não, pesquisem porque de facto, este projeto ou este espaço é um 

pouco, aliás, cumpre muitos dos objetivos a que vocês se propõem. Com essa vossa 

proposta. O sr. Miawuaki era um botânico japonês que morreu já há algum tempo com 

quase 100 anos, desenvolveu um conceito de um espaço, digamos que fosse fruído 

por toda a comunidade com uma floresta bio diversa. Ou seja, é uma floresta que é 

plantada com plantas de diversas espécies que concorrem entre si, espécies essas 

que são nativas dos locais onde elas são plantadas e que criam um espaço verde que 

pode ser visitável, onde um dos conceitos desse senhor era que houvesse uma praça, 

uma zona central, para que as pessoas pudessem passear dentro desse espaço verde 

e pudesse haver uma zona de encontro, e em muitos locais onde esses projetos já 

foram implementados, muitos deles em escolas, em faculdades, inclusivamente, 

existem aulas ao ar livre. Portanto, são espaços que além disso, têm um outro conceito 

associado é que toda a comunidade participa. É aquilo que nós fizemos na escola, em 

Almancil, na Escola em Loulé e na escola em Quarteira. O Município de Loulé 

desenhou em conjunto com os alunos o projeto desse espaço. Depois fizemos toda a 

plantação em conjunto com alunos, com professores, com toda a comunidade escolar 

e toda a manutenção que é feita daí para a frente é também em comunidade. Portanto, 

é um projeto comunitário que permite também ter, se assim for entendido, uma 

pequena horta comunitária, como vocês aqui e muito bem propõem. Diria eu que não 

para fazer intervenções nas escolas, porque aí tanto a Câmara Municipal como as 

Juntas de Freguesia têm anualmente projetos de manutenção de todas as escolas, as 

juntas com pequenas intervenções, a Câmara Municipal, com manutenções de maior 

dimensão. Mas eu diria um pouco à imagem, como fizemos com projetos ao nível da 

eficiência energética quando colocamos em todas as escolas e ainda estão a ser 

colocadas nalguns painéis fotovoltaicos. Isto é um exemplo do que aconteceu numa 

escola em Salir. E que depois o resultado dessa poupança pode ser utilizado para 

intervir na própria escola, mas em medidas relacionadas com o ambiente, 

relacionadas com a eficiência hídrica, para poupar mais água ou então na eficiência 
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energética para criar mais conforto térmico. 

Portanto, essa horta que vocês pretendem implementar pode ser criada dentro dessa 

floresta Miawuaki, e o compromisso que fica é que nós vamos visitar a Escola de 

Boliqueime muito em breve e vamos verificar qual é o melhor local para 

implementarmos um projeto dessa natureza dentro da escola. Não será o Eco Park 

que vocês pretendem inicialmente, mas já será uma primeira fase daquilo que é o 

vosso pressuposto, que é a vossa ideia, que da nossa parte tem toda a aceitação e 

que concordamos, portanto, iremos fazer tudo para darmos este primeiro passo. Fica 

esse compromisso. Muito obrigado, senhora Presidente. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

muito obrigada. Agora vamos passar as votações da nova proposta, sendo que a 

vossa proposta não é viável, sendo que é um terreno privado. Então vamos passar à 

votação da segunda proposta e que é o parque adaptado àquilo que o senhor vereador 

disse. 

A abstenção é quem não tem uma opinião nem a favor nem contra. Portanto. Quem 

não votar, nem contra nem a favor, abstém-se. Perdão. Vota contra. Vota a favor. 

Peço desculpa quem não votou ainda. Nem pretende votar agora. Na abstenção vota 

a favor. Portanto, quem se abstém? 

Então, a primeira votação que nós fizemos é a votação contra quem não concorda 

com esta proposta. A segunda que fizemos foi a abstenção. Quem não tem nada a 

dizer, quem não nem concorda nem discorda. Agora quem vota a favor é quem 

concorda com esta proposta. Portanto, acho que deu para entender. Portanto, quem 

vota a favor desta proposta, quem gostou desta proposta e quer que esta proposta 

seja implementada. Vamos lá atrás mais alto. Obrigada. Portanto, só se pode votar 

uma vez, portanto, ok. 

Passou-se à votação: 

2) Proposta do Agrupamento de Escolas Engenheiro Duarte Pacheco “Eco 

Park”. 

Quem vota contra? Quem se abstém? 
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Foi aprovada por maioria, com 18 abstenções. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

tens a palavra, Dinis. 

O Conselheiro Dinis Duarte, tomou a palavra e disse: Não é nada que vá mudar a 

proposta, mas era só mesmo o senhor que eu agora esqueci-me do nome. Ele não 

falou sobre a horta na Duarte Pacheco. Sendo que a ideia da proposta seria fazermos 

também uma horta na Duarte Pacheco. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Tem a palavra, breve. 

O Vereador Carlos Carmo, tomou a palavra e disse: Muito obrigado. Por lapso mesmo 

é que eu não referir isso. A mesma situação que vamos fazer em Boliqueime, também 

iremos verificar dentro da Escola Duarte Pacheco qual é o melhor local para, 

obviamente, também fazermos essa mesma intervenção, como é óbvio. ----------------- 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Obrigada. Agora ninguém quer mudar o voto? Portanto, a proposta foi aprovada por 

maioria. 

Passou-se ao ponto seguinte: 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Vamos passar então à apresentação da terceira proposta do Agrupamento de Escolas 

Dom Dinis, de Quarteira. 

3) Proposta “Crescer mais, Agir mais”. A proposta consiste em criar o projeto 

“Crescer mais, Agir mais”, direcionado ao desenvolvimento de atividades educativas, 

culturais e práticas nas escolas e fora das escolas. No Município de Loulé, coordenado 

por Jovens para Jovens. Colaborar diretamente com o Festival. Centro de Inserção 

na Vida Ativa em Loulé. Proposto pelos alunos do Ensino Secundário e Profissional 

de Loulé na Assembleia Municipal Jovem, realizada em abril, com o intuito de criar um 
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espaço onde os jovens do concelho acedam a oportunidades educativas, formativas 

e profissionais para promover sessões práticas. Informação acessível e eventos com 

impacto real na vida dos estudantes, com foco nos seguintes eixos Direitos e deveres 

dos jovens Literacia financeira, diversidade cultural, respeito e cuidado pelo meio 

ambiente e igualdade de género. O grupo é composto por Ana Sousa, Madalena 

Azancot, Luís Roza e Maria Rodrigues 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Tem a palavra o grupo proponente. 

A Conselheira Ana Sousa tomou a palavra e disse: Excelentíssimo Senhor Presidente 

da Assembleia Municipal Carlos Gomes. Excelentíssimos Senhores Deputados e 

Deputadas, excelentíssimos membros do Executivo, mais convidados e público 

presente. Muito boa tarde. 

Estamos na Assembleia Municipal Jovem de Loulé, de alunos do 3.º ciclo, para 

apresentar a nossa proposta para melhorar a vida dos jovens no concelho de Loulé. - 

O problema que mais nos preocupa e identificámos enquanto jovens e as dificuldades 

que os jovens apresentam na transição para a vida adulta, nomeadamente no acesso 

a informação útil para a vida quotidiana e à participação cívica e consciente. É no nível 

de inserção no mercado de trabalho. Este problema afeta a maioria dos jovens no 

concelho de Loulé e as suas origens estão na falta de espaços acessíveis e 

direcionados para os jovens, no desconhecimento dos seus direitos e deveres 

enquanto cidadãos, trabalhadores, consumidores ou estudantes. Na falta de literacia 

financeira, na má gestão do dinheiro, no desinteresse por temas ambientais e na 

intolerância face a outras culturas, o que pode levar à persistência de desinteresse e 

desinformação. Se não for resolvido, este problema compromete a autonomia dos 

jovens e a sua participação ativa na construção das suas vidas e da sua comunidade, 

perpetuando o desinteresse, a desinformação e a exclusão social. Agora eu passo a 

palavra à minha colega Madalena. 

A Conselheira Madalena Azancot, tomou a palavra e disse: Boa tarde a todos e a 

todas. Apresentamos a nossa proposta. 

Crescer mais, agir mais, é um plano de ação dos jovens para jovens com vários eixos 

em colaboração com o CIVAL. Pretende criar uma comunidade jovem, mais 
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participativa, inclusiva e consciente. O Centro de Inserção na Vida Ativa de Loulé é 

uma proposta apresentada no dia 23 de abril pelos alunos do secundário. Consiste na 

criação de um espaço de apoio para jovens de acesso a oportunidades, aquisição de 

competências, acesso a apoio académico e profissional. Este projeto não seria 

implementado por completo no CIVAL, mas sim em colaboração com este. Isto 

complementaria o que o CIVAL já defende, onde ambos querem promover o 

envolvimento dos jovens na comunidade e o desenvolvimento de competências 

sociais e cívicas. Passo agora a palavra ao meu colega Luís. 

O Conselheiro Luís Roza, tomou a palavra e disse: Boa tarde a todas e a todos. ----- 

Dando continuidade ao que a minha colega disse, sabemos que grandes ideias só se 

tornam mudança quando se transformam em ação. Por isso, propomos um conjunto 

de ideias práticas e completas, tais como: 

O eixo número um Literacia para a Vida. Propomos soluções práticas e acessíveis 

sobre a literacia financeira com especialistas de acordo com os interesses e 

necessidades dos jovens. Também a criação de pequenos vídeos resumos dessas 

sessões a partilhar na página Instagram criada, a ser divulgada e apoiada também 

pelo CIVAL e a autarquia. 

O eixo dois que viemos trazer à Mesa é a interculturalidade e a inclusão linguística, 

realização anual da Semana da Interculturalidade, com atividades, partilhas e 

exposições culturais do pré-escolar ao 3.º ciclo. Aulas extras de apoio a língua 

portuguesa para alunos recém-chegados, usando professores com disponibilidade 

horária, valorizando recursos já existentes. Entregar o voluntariado aqui também, com 

oportunidades para jovens desempregados e outros que possam adquirir a 

experiência e competências a ensinar a apoiar o ensino do português. A sugestão da 

nossa escola também é a candidatura do Dom Dinis a programas como o Qualifica, 

com formação de turmas PLA, português como língua de acolhimento para familiares 

estrangeiros aprenderem e serem certificados. 

O eixo três é sobre o ambiente atividades criativas e participativas para promover o 

cuidado com o espaço público e a responsabilidade ambiental dos jovens, como a 

criação de caixotes de lixo com áudio desenvolvidos com alunos com mensagens 

motivadoras, inclusivas e multilingues. Jogos de apanha de lixo com formato de 

competição saudável entre turmas, escolas ou clubes, com prêmios simbólicos, 

campanhas de sensibilização para reduzir o lixo também nas ruas e nas escolas 
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dinamizadas pelos próprios estudantes. Passo novamente a palavra para minha 

colega. 

A Conselheira Madalena Azancot, tomou a palavra e disse: O impacto do nosso 

projeto seria a integração dos jovens na comunidade, tornando os mais críticos e 

envolvidos na sociedade. O verdadeiro impacto também será formar uma geração 

mais consciente e preparada para construir o futuro. Obrigada. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Obrigada. Quem pretende usar da palavra para comentar a proposta? Tens a palavra 

Dinis. 

O Conselheiro Dinis Coelho, tomou a palavra e disse: Ora bem. Gostei muito da 

vossa proposta, já que coisas como literacia financeira são muito úteis para os jovens 

que muito brevemente se tornarão adultos e passaram para a vida adulta. Mas como 

é que acham que a vossa proposta iria se diferenciar no meio de tantos outros projetos 

similares? 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Tens a palavra. 

A Conselheira Madalena Azancot, tomou a palavra e disse: Desculpa, a diferença 

seria que o nosso projeto seria feito dos jovens para os jovens e não por outras 

pessoas e sim dos jovens para os jovens, em que os jovens conseguiriam arranjar 

uma forma mais própria e mais dinâmica para realizar esses projetos e de uma forma 

em que toda a gente se sinta incluída e que ache que seja interessante e divertido ao 

mesmo tempo. Obrigada pela tua pergunta. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Tens a palavra, Dinis. 

O Conselheiro Dinis Coelho, tomou a palavra e disse: Então e acham que os alunos 

ficariam interessados nessas palestras, campanhas, ações de sensibilização, já que 

esses mesmos alunos só não têm o conhecimento nessas áreas se não tiverem 
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interessados? Porque por experiência própria, o que não falta é informações sobre 

áreas como literacia financeira, por exemplo. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Tens a palavra. 

O Conselheiro Luís Roza, tomou a palavra e disse: As ações foram pensadas para 

serem práticas, para serem criativas e também com impacto real. E a ideia é envolver 

alunos de várias escolas com diferentes interesses, há até quem gosta de tecnologia. 

O ambiente fará parte deste programa. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Ficaram esclarecidos? Mais alguém? Para comentar, dar apoio? Ok, acho que esta é 

bastante clara. Esta proposta também já vem na consequência de uma proposta 

falada e aprovada na Assembleia Municipal Jovem dos Jovens do secundário. 

Portanto, assim sendo, irei passar a palavra ao senhor Vice-Presidente da Câmara de 

Loulé, Senhor David Pimentel. 

O Vice-Presidente, David Pimentel tomou a palavra e disse: Muito obrigado, Senhora 

Presidente. Peço encarecidamente que possa passar a palavra à minha colega 

vereadora Ana Machado. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Tem a palavra. Senhora Vereadora, muito obrigada. 

A Vereadora, Ana Machado tomou a palavra e disse: Senhor Presidente. Muito boa 

tarde. Na sua pessoa cumprimenta os elementos da mesa. Cumprimento os senhores 

Deputados jovens, os senhores Deputados municipais, os professores, o público e 

saúdo a forte adesão que esta Assembleia teve. Permita me destacar também com 

muito orgulho o maior o grande número de do sexo feminino. Quando nós sabemos 

que há pouca atracão para a política, nós temos aqui uma Assembleia constituída 

maioritariamente por mulheres. Portanto, dizer que é com grande regozijo que que 

vejo isso. Já registámos isso na anterior sessão. 

Relativamente à proposta que foi feita. Eu antes de mais tenho que dar os parabéns 
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aos proponentes porque souberam escutar e aproveitar aquilo que os mais velhos na 

sessão anterior fizeram. Propuseram e foi aproveitado e, portanto, aproveitaram o 

CIVAL. E aqui também parece me que há. Quando a. Ana ou a Madalena? Não sei. 

Respondeu que foi que o que distingue esta proposta é ser de jovens para jovens. 

Dizer que já ontem, e permitam me antes de responder concretamente, já ontem, 

houve conversas de jovens para jovens no Agrupamento de Escolas Duarte Pacheco, 

com as Conversas que Orientam, feitas pelos alunos da secundária, portanto, significa 

que estão atentos àquilo que se propõe é que estas Assembleias não são só para 

fazer registo de ocorrência. 

Então, o que é que eu acho? Literacia para a vida. Eu destaquei aqui a literacia 

financeira precisamente porque o município e a Câmara. Já que a literacia financeira. 

O que é que? Como é que se fala no número dos adultos com questões de bancos, 

com questões de finanças, com questões de impostos? Já é um problema. E porque 

não queremos que os alunos do concelho de Loulé saiam sem saber nada. Nós temos 

promovido já há alguns anos e eu acho que aqui se calhar só os mais velhos é que 

terão contacto com isso. Com a Associação Prime Skills, a antiga Fundação Jack 

Petchey. Sessões de literacia financeira. Pela proposta, verificamos que tais sessões 

são insuficientes porque se continua a registar a necessidade de ocorrer mais e mais 

sessões. Mas se calhar a nossa proposta, a nossa proposta, não. A nossa conduta 

será não só assistir à associação. A questão é se a associação promover essas 

sessões, como também os jovens e aqui lançarmos depois um repto aos mais velhos 

para que possam fazer isso. 

Relativamente às questões da interculturalidade, achei fantástico e dizer que há aqui 

uma escola, um agrupamento de escolas que tinha uma semana de interculturalidade, 

que era o Agrupamento de Escolas Dra. Laura Ayres. Era, normalmente até à escola, 

antes de agrupada a Escola São Pedro do Mar e se calhar a proposta é que 

efetivamente esta semana ocorresse e que nos socorrêssemos de quem já fez e de 

quem soube implementar. E, portanto, a proposta está validadíssima para ter o apoio 

da Câmara e contra propunha que nos socorrêssemos também da experiência e do 

saber fazer. Que a escola que o Agrupamento de Escolas Dra. Laura Aires tem nesse 

âmbito. A língua portuguesa como língua estrangeira também para os pais. Excelente 

ideia fazer o Centro Qualifica para ter português como língua não materna. Excelente 

ideia. Terá todo o nosso apoio. 

Ambiente, o espaço, a valorização do espaço e a implementação de caixotes de lixo 
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com áudio dizeres que já está no município já começaram a ser colocados no 

município os caixotes de lixo inteligentes. Não falam ainda, mas falam um pouquinho, 

não tanto como é pretendido, mas já falam. Então propor aqui ao colega vereador 

Carlos Carmo que se amplie a distribuição, é que se aumente a distribuição e a área 

de distribuição e da colocação desses caixotes de lixo. 

Campanhas de sensibilização? Claro que sim! Claro que sim. Dizer que temos duas 

redes no Instagram que é o Loulé Jovem e Loulé, Cidade Educadora e dizer que 

aceitamos contributos ativos, ficheiros para divulgação. Divulgaremos também e 

estaremos também com vontade de vos ajudar em tudo o que for necessário para a 

criação de novas redes. 

E agora fazer um ponto de situação sobre o CIVAL. Se bem se recordam e eu não sei 

se todos estavam cá. O CIVAL acabou por ser proposto que fosse um CIVAL móvel. 

Há falta de espaços e enquanto não se arranja um CIVAL fixo. Ou seja, seria um 

CIVAL feito, construído a partir de uma de um autocarro. Dizer que o vereador 

Fernando Santos, que hoje não está presente porque teve que sofrer uma intervenção 

cirúrgica, já tem o desenho em elaboração e, portanto, a carrinha também já está 

identificada. O autocarro já está identificado para ser adaptado. E, portanto, o CIVAL 

é um processo já em andamento que acolherá com todo o nosso apoio esta proposta. 

Sim! E é tudo, senhora Presidente. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Obrigada. Tens a palavra. 

A Conselheira Maria Luísa Rodrigues, tomou a palavra e disse: A nossa escola na 

semana passada também fez a Semana de Interculturalidade. Para já para avançar 

com este projeto. Tal como na parte da literacia financeira, nós também já temos. 

Ontem algumas turmas tiveram direito a ter uma palestra com um senhor que veio do 

Banco de Portugal, e temos também uma rede social. E em relação a 

interculturalidade, já tivemos a feira na semana passada. É isso. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Obrigada. Mais alguém quer intervir? Dinis. Breve, por favor. 
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O Conselheiro Dinis Coelho, tomou a palavra e disse: Foi referido o projeto Prime 

Skills, que aliás, gostei muito da iniciativa, já que, volto a dizer, literacia financeira é 

muito importante não só para os jovens, mas para com toda a gente. Mas participando 

nesse projeto, não senti qualquer alteração no meu conhecimento em literacia 

financeira e queria perguntar à senhora Vereadora o que é que tem a dizer sobre isso. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Peço desculpa, mas vai ter que ser mesmo breve. O tempo é curto. 

A Vereadora, Ana Machado tomou a palavra e disse: O que é que eu tenho a dizer 

sobre isso? Que é o primeiro retorno que eu tenho sobre esse programa e que todos 

os retornos são bem-vindos para que nós possamos entrar em contacto com a Prime 

Skills e dizer o que é que está a funcionar e o que é que não está a funcionar. Nós 

delineamos objetivos para dois níveis, desde os mais básicos até aos mais complexos. 

Nunca ninguém disse nada Dinis. Agradeço imenso e no final, depois queria falar para 

que pudéssemos ter um retorno, para que a Associação Prime Skills e dizer o que é 

que não corre tão bem. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Obrigada, Dinis. Mesmo breve. Por favor. 

O Conselheiro Dinis Coelho, tomou a palavra e disse: Muito obrigado e aceito a sua 

proposta. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Obrigada. Mais alguém? Tens a palavra. 

A Conselheira Madalena Azancot, tomou a palavra e disse: Vou ser muito breve 

agora a Prime Skills. Neste caso, esqueci-me do nome da fundação Prime Skills. Eles 

têm agora um projeto que se chama Líderes do Futuro e é muito mais dinâmico, muito 

mais divertido. Ainda não tive oportunidade para participar, mas se tu quiseres 

inscrever te, eles ensinam muitas formas de lidar com o dinheiro também com formas 

de deixar a procrastinação e para melhorar nos estudos. Se quiseres, podes ir à 

página deles no Instagram e eles tem lá um link para o Google Forms. Se quiseres 

Página 33 de 66 

ATA 2-SAMJ0228052025 docx



Peel 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL JOVEM DE LOULÉ 

Mandato 2021-2025 

participar, qualquer pessoa que esteja aqui que tenha 14 anos pode participar por 

isso. Pronto, era isso. Obrigada. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Queria só acrescentar que esse projeto de líderes do futuro é muito interessante e 

também promove o voluntariado, que é muito importante na nossa sociedade. Tens a 

palavra? Diz me só o teu nome e o teu apelido. 

O Conselheiro Dinis Coelho, tomou a palavra e disse: Leonardo Almeida, o que é 

literacia financeira? 

A Conselheira Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: Alguém do grupo 

proponente? Tens a palavra. 

A Conselheira Maria Luísa Rodrigues, tomou a palavra e disse: Então a literacia 

financeira é a capacidade de compreender e utilizar de forma eficaz diversos conceitos 

e ferramentas relacionadas com o dinheiro e as finanças pessoais. Inclui o 

conhecimento sobre como ganhar, gastar, poupar, investir e gerir o dinheiro de forma 

consciente e responsável. Basicamente, é uma disciplina ou uma forma de como tu 

utilizas no teu dia a dia o teu dinheiro, aprendendo a utilizá-lo. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: 

Obrigada. Ficaste esclarecido? Vamos então passar à votação da proposta. ----------- 

Passou-se à votação: 

3) Proposta “Crescer mais, Agir mais”. 

Alguém vota contra? Contra, é quem não gostou da proposta e não quer que ela seja 

efetuada. Ninguém? Quem se abstém? Que não tem nada a dizer, que não tem uma 

opinião nem a favor nem contra. 

A proposta foi aprovada por maioria, com 11 abstenções. 
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A Presidente da AMJ, em substituição, Leonor Guerreiro, continuou e disse: Antes 

de passar a palavra, à minha colega Helena queria só referir o projeto que a senhora 

Vereadora falou das conversas que orientam que foi um projeto que, por acaso, foi 

proposto por mim e pelo meu grupo, onde nós fomos à Escola Básica de Boliqueime 

e à Engenheiro Duarte Pacheco, falar de uma de uma forma informal com os alunos 

do 9.º ano e explicar basicamente o que é o curso, a nossa experiência real do curso 

e tal como as saídas para o futuro. 

Esta proposta foi apresentada na Assembleia Municipal Jovem em abril e foi efetuada 

já. Portanto, todas as propostas que são propostas aqui podem ser propostas lá fora. 

Podem ser propostas na cidade, podem ser algo que ajude muito a nossa 

comunidade. E nós vimos muito que ajudamos bastante todos aqueles que estavam 

em dúvida, todos aqueles que não tinham sequer uma noção do curso que queriam 

ir. Portanto, força na vossa ação cívica, força na vossa proposta e isto não fica por 

aqui, isto é lá fora também. E nunca tenham esse medo, porque se nós conseguimos, 

vocês também conseguem. 

Para terminar, quero agradecer ao Presidente da Assembleia Municipal e a todos os 

que tornaram esta iniciativa possível. Que este projeto continue por muito mais anos, 

dando voz aos jovens e fortalecendo a nossa participação cívica que é tão importante. 

Agora passo a palavra à minha colega Helena, que vai presidir nos próximos 

momentos desta Assembleia. Obrigada. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Olá, meu nome é Helena Coelho. Gostaria antes de mais, de cumprimentar todos os 

que aqui estão presentes e de agradecer à My Polis por organizar este projeto que é 

tão importante para o nosso concelho. E também dar um agradecimento especial ao 

Senhor Presidente da Assembleia Municipal por conceder a oportunidade dada a mim 

e à minha amiga colega Leonor de presidir a uma parte desta Assembleia. Com isto 

vamos passar a quarta proposta do Agrupamento de Escolas Dra. Laura Ayres. ------- 

Zz 

4) Proposta é “Porto Seguro. Limites através de paredes” e o grupo proponente é 

composto por Sara Garcia, Katlyn Luz, Beatriz Sousa e Dinis Coelho. O grupo tem 

a palavra. 
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A Conselheira Katlyn Luz, tomou a palavra e disse: Então, muito boa tarde a todos 

os presentes. Estamos aqui a representar o Agrupamento de Escolas. 

Dra. Laura Ayres e nós conseguimos identificar dois problemas principais, o aumento 

de. Casos de violência no namoro e o contínuo aumento dos preços de compra e 

arrendamento da habitação no concelho, levando assim à incapacidade das pessoas 

carenciadas e de rendimento intermédio em aceder ao mercado de compra e 

arrendamento. Sendo assim, a nossa proposta é a criação de uma campanha de 

sensibilização contra a violência no namoro através de cartazes, associada à 

reabilitação de casas devolutas ou degradadas para atribuir a pessoas carenciadas, 

incluindo as vítimas de violência doméstica. Sendo assim, o título da nossa proposta 

é Porto Seguro Limite Através de Paredes. Passo então a palavra à minha colega 

Beatriz. 

A Conselheira Beatriz Sousa, tomou a palavra e disse: Boa tarde a todos, sem 

exceções. 

Passo agora a falar um bocado sobre o nosso projeto que vai ao encontro dos ODS, 

nomeadamente número 1, erradicar a pobreza. Número 5, Igualdade de género. 

Número 10, reduzir as desigualdades. Número 11, Cidades e Comunidades 

Sustentáveis e número 13, ação contra a mudança global do clima. Portanto, reabilitar 

estas casas devolutas ou degradadas tem um impacto imediato tanto na vida das 

pessoas carenciadas que, por exemplo, não têm condições de estar a pagar por seja 

apartamentos, seja até quartos por causa dos seus rendimentos baixíssimos, mas 

também para as tais vítimas de relações no namoro ou domésticas que muitas vezes 

não saem dessas relações tóxicas porque não têm, meios para ir para outro lugar. 

Portanto, permanecem nessas relações tóxicas apenas para ter um teto sobre a 

cabeça e sobre a dos seus familiares. Esta proposta procura aumentar e valorizar o 

investimento na reabilitação e reaproveitamento de imóveis devolutos para a 

habitação, sendo mais económica e eficiente do que construir de raiz. Também porque 

ao reaproveitar o que já existe, nomeadamente as infraestruturas, evitamos ocupar 

espaços verdes que hoje em dia já estão a ser ocupados em demasia, tanto no nosso 

concelho como no nosso país. 

A nossa proposta trabalha maioritariamente a prevenção e talvez até não digo a 

resolução, mas é um começo para a resolução deste problema, sendo que a 

prevenção dá da parte da violência doméstica e no namoro passa pela fixação de 
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cartazes no município e tem como objetivo sensibilizar os munícipes para a 

problemática da violência nas relações, evitando a normalização de comportamentos 

abusivos e violentos. Também, falar do direito à habitação pode e deve fazer parte 

das estratégias de prevenção da violência. Passo agora a palavra ao meu colega 

Dinis. 

O Conselheiro Dinis Coelho, tomou a palavra e disse: Boa tarde a todos os presentes. 

Temos então, como primeira campanha o título “Relações com Respeito”, que baseia- 

se na criação de cartazes com frases de sensibilização escritas por jovens, com 

linguagem acessível, mas impactante e a distribuição dos mesmos em locais 

estratégicos como escolas, transportes públicos, centros de saúde, entre outros, e 

parcerias com escolas e associações juvenis para a dinamização de sessões sobre o 

tema. 

Como segunda campanha, temos o reaproveitamento solidário de habitação devoluta 

ou degradada de imóveis privados e municipais, identificação das casas devolutas ou 

degradadas existentes no município, reabilitação de uma ou mais habitações para 

servirem como abrigo de emergência para vítimas de violência doméstica, com 

prioridade para pessoas carenciadas, jovens e mães com filhos. Gestão partilhada 

entre serviços sociais, associações de apoio às vítimas e o município. Participação da 

juventude. Temos então, os jovens envolvidos na sensibilização com a criação de 

materiais e propostas de nome e identidade visual. A ação desenvolvida com o suporte 

de instituições locais. Mas gostaria de referir, para avançar com esta proposta teria 

que haver vontade política. Queria então passar a palavra à minha colega Sara. ------ 

A Conselheira Sara Garcia, tomou a palavra e disse: Então muito boa tarde a todos. 

O impacto que colocamos como objetivo a ser alcançado é o aumento da consciência 

e prevenção da violência no namoro, não só entre jovens, mas tudo o que engloba 

uma relação tóxica, uma relação abusiva. A resposta concreta e humana ao problema 

da habitação temporária para vítimas de violência. O envolvimento direto da juventude 

em causas sociais e a reabilitação útil do património devoluto ou degradado. Muito 

obrigada. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 
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Obrigada. Quem pretende usar da palavra para comentar esta proposta. Alguém? Luís 

Roza, tens a palavra? 

O Conselheiro Luís Roza, tomou a palavra e disse: A minha pergunta é: Como vocês 

vão angariar o dinheiro para o levantamento das casas degradadas? 

O Conselheiro Dinis Coelho, tomou a palavra e disse: A Câmara Municipal é quem 

trata dos gastos. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Luís, tens a palavra. 

O Conselheiro Luís Roza, tomou a palavra e disse: Então a Câmara é que vai tratar 

do dinheiro todo. Vocês não podem fazer nada para ir para as campanhas, por 

exemplo. É uma questão mesmo. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Tens a palavra. 

A Conselheira Beatriz Sousa, tomou a palavra e disse: Realmente, essa é uma 

pergunta bastante relevante e segundo pesquisas que nós fizemos. A Câmara 

Municipal de Loulé é a sétima Câmara com maior orçamento do país. Portanto, claro 

que, na eventualidade de não ser, digamos, suficiente, claro que poderíamos 

organizar campanhas de sensibilização, angariações de fundos, etc. Mas volto a 

realçar que somos apenas crianças e este tipo de medidas requer capacidades para 

além das nossas capacidades, digamos. Portanto, a nossa ideia principal era assim 

que a câmara arcasse com os custos. Obrigada. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Obrigada. Acredito que ficou esclarecido. Passo a palavra. Relembra me só o teu 

nome, Dinis. Tens a palavra. 

O Conselheiro Dinis Pinto, tomou a palavra e disse: Obrigado pela permissão. E a 

minha pergunta é qual é a relação entre os temas de violência no namoro e as casas 
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devolutas? É isso. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Obrigada. O grupo proponente quer usar da palavra para responder? Tens a palavra. 

A Conselheira Sara Garcia, tomou a palavra e disse: A relação que nós achamos 

entre a violência no namoro, nas relações e as casas devolutas é como a minha colega 

já referiu, é que muitas pessoas acabam por não abdicar da relação tóxica porque não 

tem como sair da casa, não tem como ir para outro lugar. A habitação segura e 

usariamos as casas devolutas para também não ocuparmos espaços verdes e assim 

reutilizar algo que já estava construído a caminho andado e só fazer algumas 

mudanças, algumas obras. Obrigada pela pergunta. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Como é que te chamas? Rafael Correia Tens a palavra. 

O Conselheiro Rafael Correia, tomou a palavra e disse: Obrigado, agora falando da 

habitação, como pensam em concretizar a vossa proposta, se necessita de um 

elevado investimento e se as casas são privadas, e se é algo que a autarquia não 

consegue fazer sozinha? 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: O 

grupo tem a palavra. 

O Conselheiro Dinis Coelho, tomou a palavra e disse: Muito obrigado pela palavra. 

Como já referimos, a Câmara é a sétima Câmara com o maior orçamento do país. 

Essas casas, pronto, temos a sétima Câmara com o maior orçamento do país e direito 

à propriedade. O que é que são casas devolutas? Casas devolutas, são casas que o 

proprietário não paga luz, nem eletricidade, nem impostos como IMI há mais de um 

ano, ou seja, tem o direito claro à propriedade privada, mas desde que tenha o dever 

de pagar os devidos impostos. 

A Conselheira Beatriz Sousa, tomou a palavra e disse: Só para acrescentar aqui ao 

meu colega, obviamente que nós não sairíamos por aí a retirar propriedades das 
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pessoas. As pessoas seriam avisadas, iriam haver negociações entre a Câmara e os 

proprietários. Caso o proprietário não quisesse participar nesta proposta, teria assim 

a liberdade de pagar o que deve ou perde a propriedade, como está estipulado na lei. 

E as casas degradadas teoricamente, não pertencem a ninguém. Portanto. ------------- 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Como te chamas? Tens a palavra. 

A Conselheira Melinda Carvalho, tomou a palavra e disse: Em relação aos cartazes, 

mesmo espalhados em sítios estratégicos, o que é que garante que as pessoas vão 

ler? 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: O 

grupo tem a palavra. 

A Conselheira Beatriz Sousa, tomou a palavra e disse: Realmente não garante. E 

vou ser muito sincera contigo, esta não era a nossa medida inicial neste processo de 

escolhermos a medida que iria representar a nossa escola. Entrámos num consenso 

com a outra turma que desenvolveu esta medida dos cartazes, portanto, as nossas 

medidas eram duas medidas separadas. A nossa medida era da reabilitação das 

casas devolutas para pessoas com baixos rendimentos e a outra turma. A sua medida 

consistia nestas campanhas de sensibilização, distribuição de cartazes e tudo o mais. 

Pronto, entretanto, entrámos num consenso e vimos que conseguíamos envolver as 

duas numa só. Realmente não há como ter, como garantir que as pessoas vão ler e 

vão dar atenção àquilo que esta ali escrito. Mas não é tanto para as pessoas que já 

estão numa relação. Claro que claro que é, obviamente, mas é mais direcionado para 

as pessoas de fora para ficarem de certa forma atentas e no caso de verem alguma 

coisa suspeita, reportarem. Passo a palavra ao meu colega. Acho que ele quer dizer 

alguma coisa. 

O Conselheiro Dinis Coelho, tomou a palavra e disse: Queria referir que esses 

cartazes seriam postos em locais estratégicos, como já disse. Então vem do senso 

comum da nossa população, em Portugal, se, nota então o cartaz que refere a 

violência doméstica ou se prefere notar, por exemplo, um cartaz que promove 

Página 40 de 66 

ATA 2-SAMJ0228052025.docx



ASSEMBLEIA MUNICIPAL JOVEM DE LOULÉ 

Mandato 2021-2025 

concertos ou eventos especiais. Volto a referir, é do senso comum das pessoas. Se 

preferem notar um cartaz de violência doméstica ou de um concerto de um certo 

artista. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Como te chamas, Alexis? Tens a palavra. 

A Conselheira Alexis Touze, tomou a palavra e disse: Obrigada. Tal como acho que 

a Sara disse, como é que fizeram a pesquisa das ditas casas degradadas? ------------- 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: O 

grupo tem a palavra. 

A Conselheira Beatriz Sousa, tomou a palavra e disse: Portanto, no desenvolvimento 

desta nossa medida. Fomos pesquisar no site da autarquia? Foi? Penso que tenha 

sido, entretanto, fizemos mais pesquisas para ter a certeza do conceito de casas 

devolutas, casas degradadas. Para podermos construir, na nossa medida, da melhor 

maneira. Sim. Realmente fomos a fontes confiáveis onde estava lá tudo estipulado 

direitinho os conceitos e construímos esta medida da melhor maneira que 

conseguimos. Também tendo em conta que pronto, somos apenas jovens, mas 

achamos que esta medida tem um impacto muito grande e é necessário agir de 

alguma maneira, nem que seja desta forma. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Como te chamas? Madalena, tens a palavra. 

A Conselheira Madalena Azancot, tomou a palavra e disse: A minha pergunta seria: 

Normalmente estas vítimas de relações abusivas normalmente têm medo de sair 

dessas casas abusivas. Como é que vocês garantem que as casas que vocês 

pretendem construir ou reabilitar teriam algum tipo de segurança? Ou vocês 

passariam isso para a Câmara Municipal decidir? 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: O 

grupo tem a palavra. 
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O Conselheiro Dinis Coelho, tomou a palavra e disse: Seria então a segunda opção 

que seria passar essa responsabilidade para a Câmara, porque é uma casa em que 

seria reabilitada e restaurada pela Câmara. 

A Conselheira Beatriz Sousa, tomou a palavra e disse: E também de certa forma, os 

alarmes que já existem para o caso de um porventura abusador querer ir atrás dessa 

pessoa ou algo do género. Obrigada. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Qual é o teu primeiro e último nome? Ok, tens a palavra. 

A Conselheira Noémia Guedez, tomou a palavra e disse: Bom, eu de tantas perguntas 

eu queria fazer um pouco, contar que acho que o seu projeto está muito bem. 

Realmente surpreendida eu estou, porque poucos são os projetos que se veem que 

vão dirigidos ao namoro e ao maltrato no namoro. Eu tive uma situação com minha 

mãe. Tivemos uma situação parecida a isso e não encontramos em outro lugar que ir 

a uma casa que vocês estão a falar. É bom. Eu acho que realmente é muito bom a 

sua proposta e que pode sair muito a frente, que realmente ajuda muito as pessoas. 

Posso garantir que já estive numa e ajuda muito, não só as crianças, também os 

adultos que sofrem também. Não só maltrato físico, mas também psicológico, porque 

sair de uma relação assim é muito difícil. Concordo com vocês e estou a concordar 

com todas as medidas que vocês estão a tomar. Ao fim ao cabo somos crianças e os 

cartazes são muito bem porque há pessoas a quem talvez não chamem a atenção a 

um cartaz sobre um maltrato no namoro, mas sim de um cão maltratado, portanto. 

Mas também há outras pessoas a quem vocês podem chamar a atenção. Realmente 

há que tomar a precaução sobre o maltrato no namoro ao invés de ir a um concerto. 

Muito obrigada! 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Muito obrigada pela intervenção. Quem mais pretende usar da palavra? Então qual é 

o teu último nome? Martim Almeida, tens a palavra. 

O Conselheiro Martim Almeida, tomou a palavra e disse: Porque é que vocês 
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pretendem fazer este tipo de trabalho? 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: O 

grupo tem a palavra. 

A Conselheira Sara Garcia, tomou a palavra e disse: Nós notamos que esse problema 

das casas e normalmente dos preços elevados de arrendamento e de compras de 

fogos habitacionais são um problema em todo o país, não só no Algarve. Não só neste 

concelho. Também fomos pesquisar e o nosso concelho está em terceiro lugar com 

custos elevados de habitação. É não só aqui, mas em todo o país. E foi por isso que 

quisemos colocar este problema no centro das atenções, porque é realmente um 

problema que encontramos em todo o país. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Obrigada. Como te chamas? Tens a palavra. 

A Conselheira Carolina Cardoso, tomou a palavra e disse: Obrigada. Não acham que 

estou a ser pouco inclusivos, visto que não só as pessoas que têm violência no 

namoro passam por essas dificuldades. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: O 

grupo tem a palavra. 

A Conselheira Beatriz Sousa, tomou a palavra e disse: nós anteriormente referimos, 

penso que tenha sido a minha colega Katlyn, e o meu colega Dinis, que não é. Estas 

casas não são apenas para jovens. Violência no namoro. Na realidade, no início da 

construção desta proposta era a prioridade. Eram pessoas carenciadas, ou seja, 

pessoas que não têm condições suficientes para estar a alugar apartamentos ou 

quartos, principalmente no nosso concelho. Isso da violência. Vítimas de violência no 

namoro e violência doméstica veio depois. E achámos que foi que que seria prudente 

incluí las neste grupo. Mas referimos que as pessoas que seriam ajudadas, digamos, 

pela nossa proposta, seriam vítimas de violência doméstica com prioridade para 

pessoas carenciadas, jovens e mães com filhos. Portanto, qualquer pessoa que não 

tenha condições de está apta para participar. 
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A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Obrigada. Como é que te chamas? Tens a palavra. 

A Conselheira Ana Silva, tomou a palavra e disse: Sobre as vítimas que têm 

problemas psicológicos e não conseguem sair dessas situações, como a colega falou. 

Desculpa, eu não sei seu nome. Algum teria alguns fundos que iriam para terapia ou 

para pós-relacionamentos abusivos como vocês disseram? E se elas conseguiriam 

sair dessas situações com a ajuda dos cartazes, como vocês referiram? Obrigada. --- 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: O 

grupo tem a palavra. 

O Conselheiro Dinis Coelho, tomou a palavra e disse: Então, os cartazes não 

serviriam para ajudar a pessoa ou a vítima, neste caso, a sair dessa situação, mas 

sim para alertar não só a vítima, mas a população no geral do concelho. Cabe então 

à Câmara Municipal responder se arcaria com fundos então para terapia e tratamento 

psicológico para essas vítimas que fossem para essas habitações. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Madalena, tens a palavra. 

A Conselheira Madalena Azancot, tomou a palavra e disse: Isto é uma pergunta em 

relação às casas e às pessoas que habitariam nestas casas. As pessoas teriam que 

pagar algum tipo de renda? Ou seria uma renda mais baixa? Em relação ao que existe. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: O 

grupo tem a palavra. 

A Conselheira Katlyn Luz, tomou a palavra e disse: Como a minha colega já referiu, 

seria encontrado um meio termo, digamos assim, um acordo entre o proprietário e a 

câmara, mas também entre a câmara e o proprietário e a pessoa que habitaria nesta 

casa, ou seja, de acordo com o rendimento desta pessoa, seria estipulado um certo 

valor para que fosse justo tanto para o proprietário, como para a pessoa que estaria a 
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habitar nesta casa. 

A Conselheira Beatriz Sousa, tomou a palavra e disse: Só para completar, também 

no caso de a pessoa não ter rendimento suficiente sequer para que essa proposta 

seja feita, caberia também à Câmara dar uma ajuda com talvez subsídios. E também 

seria um valor justo tanto para o proprietário e para quem ficaria nessas casas. Mas 

também não seria nada de outro nível. Também porque o âmbito desta proposta não 

é de certa forma, alugar casas inteiras para, digamos, uma mãe ou um filho. Seriam 

casas partilhadas, haveria, como eu referi anteriormente, negociações entre 

proprietário e as pessoas que iriam lá habitar para que ninguém saísse prejudicado. 

Obrigada. 

O Conselheiro Dinis Coelho, tomou a palavra e disse: Quero então acrescentar que 

quando comecei com a minha colega, referiu no caso de a pessoa que vá habitar 

nessa propriedade não tenha condições para pagar sequer 0,01 € da despesa que 

teria que pagar. Como a minha colega referiu anteriormente, a Câmara teria que arcar 

com esses gastos. E novamente refiro que é preciso vontade política. Claro, até que 

a pessoa consiga estar numa situação financeira melhor para arcar com essas 

despesas e eventualmente, conseguir, se calhar, sair dessa habitação para ter a sua 

própria propriedade. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Obrigada. Creio que não há mais inscrições para usar da palavra para comentar esta 

proposta. Assim sendo, vou passar a palavra a senhora Vereadora. Senhora 

Vereadora, tem a palavra. 

A Vereadora, Ana Machado tomou a palavra e disse: Muito obrigada Senhora 

Presidente. Cumprimento agora a si, no exercício das suas competências e dizer o 

seguinte: Esta proposta resulta, de facto, da agregação de duas propostas e estamos 

a falar aqui, se me permitem, dos problemas mais difíceis do mundo neste momento, 

que é a violência que é exercida de um ser humano sobre outro e que é a habitação 

nos dias em que correm, E como foi aqui referido, este problema da habitação é um 

problema que ocorre não só em Portugal, mas como também em vários países da 

Europa. 
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Relativamente ao problema da habitação, o Senhor Vice-Presidente abordá-lo-á. 

Relativamente ao problema da violência, e permitam me fazer uma partilha, hoje 

quando meti no carro para vir para Loulé eram 20 para as nove estava na Antena 1, 0 

que se dizia era que o ano passado estavam a falar precisamente sobre a violência 

doméstica e dizia-se o seguinte O ano passado foram formalmente registados nas 

autoridades policiais, ou seja, na polícia, na GNR, 30.000 casos de violência 

doméstica, entre outras informações que foram passadas. Foi o seguinte que estes 

casos de violência doméstica estavam a aumentar na sua caracterização. Estavam a 

diferenciar-se, ou seja, antigamente falava se em violência doméstica quando se 

falava da violência entre o casal do homem a bater na mulher. 

Agora houve alteração legislativa e temos que vítimas de violência doméstica são 

também as crianças, os filhos, os filhos de um casal, onde seja exercida. E outra 

preocupação ainda está a aumentar a denúncia sobre violência sobre os idosos. 

Portanto, quando se fala, quando temos uma proposta que visa alertar e fazer a 

prevenção, o que eu pedia era que, mais do que o namoro, é perfeitamente 

compreensível que façam também na violência que é exercida sobre os avós e sobre 

os próximos. 

E, portanto, dizeres o que é muito pertinente. Obviamente que estaremos dispostos e 

isto nunca é tudo o que é feito neste âmbito e com esta problemática deveria ter sido 

feito já para ontem. E, então eu diria que também numa lógica de sustentabilidade, 

não só cartazes, mas vocês sabem, os mupis que estão aí espalhados pelo nosso 

concelho, que são aquelas placas que têm publicidade nos dois lados. É que a 

publicidade vai passando, estes mupis são concessionados e uma empresa e o 

município tem sempre reservados para si um dos lados, portanto, a publicidade não 

nos dois lados, mas pode haver publicidade institucional. Portanto, a proposta e o 

compromisso que a Câmara assume hoje para logo que nós tenhamos material é que. 

Propomo-nos divulgar nos mupis, guardar uma das faces dessas estruturas 

publicitárias para divulgar esta campanha. Mais nos propomos fazer a divulgação de 

todo o material que vocês entendam chegar até nós nas nossas redes sociais. Eu 

pedia aqui ao colega do lado que nos reservasse pelo menos 2 outdoors. --------------- 

Portanto, alguém questionava há pouco como é que se fazia a visibilidade e com que 

garantia era a Melinda perguntava como é que garantimos que é lido em mupis num 

outdoor daqueles? Se calhar substituir a divulgação de um concerto ou de outro por 

um outdoor acho que é impactante e se calhar faz, faz mossa. Temos também a 
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agenda municipal e obviamente que os flyers para distribuir nos centros de saúde e 

nas extensões de saúde, nos agrupamentos de escolas, nas juntas de freguesia, nos 

equipamentos, em todos os equipamentos e em todos os locais de trabalho da 

Câmara e, portanto, sim, estamos a fazer. - Agora, no âmbito da resposta, mas muito 

sucintamente, dizer que temos resposta de emergência para as vítimas de violência 

doméstica. Era uma daquelas respostas que nós não gostaríamos de ter, mas o 

município tem. Tem uma casa em Almancil que é gerida pela APAV e para isso nós 

temos uma um protocolo com a APAV e temos outro apartamento que estamos a 

preparar também, mas é como apartamento de emergência, não resolve depois, 

obviamente, a situação a longo prazo. 

Terapias foram faladas nas terapias. Temos também serviços de apoio às terapias... 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, interveio e disse: Senhora 

Vereadora? Só para pedir que seja concisa, obrigada. 

A Vereadora, Ana Machado tomou a palavra e disse: Sim, obrigada. Temos também 

apoio para as terapias. Basta que se faça chegar o conhecimento. e vou terminar com 

um reconhecimento e os parabéns a Noémia que teve a coragem de perante todos e 

numa sessão que vai ser publicada e que vai poder ser visionada. Que teve a coragem 

de partilhar connosco a sua vivência e de dizer que já sofreu na pele um ato de 

violência doméstica. Noémia Muito, muito, muito, muito, muito obrigada pela partilha. 

Muitos, muitos parabéns pela tua coragem. E eu peço mais uma salva de palmas para 

a Noémia. 

Salva de Palmas. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Muito obrigada! Vou só pedir que seja sucinto para não termos problemas com a 

gestão de tempo. Obrigada. 

O Vice-Presidente, David Pimentel tomou a palavra e disse: Com certeza, Senhora 

Presidente, muito obrigado por me ter dado a palavra. E o tema da habitação é muito 

difícil ser sucinto e é refletir sobre as várias questões que estão aqui a ser colocadas, 

mas vou procurar fazê-lo. 
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Mencionaram a falta e a dificuldade de acesso à habitação. Eu não sei se tem noção, 

mas um dos graves problemas de Portugal. Aliás, este problema é transversal à 

Europa e ao mundo desenvolvido em particular, mas em Portugal é grave porque 

apenas 2% das habitações de todas as casas que existem em Portugal estão na 

esfera da gestão pública, 98 estão na esfera da gestão privada. E porque é que isto é 

um problema? Quando há dificuldade de acesso às casas e quando as pessoas não 

têm dinheiro suficiente para pagar o arrendamento ou comprar uma casa, é preciso a 

iniciativa pública. É preciso haver casas na esfera da gestão do município ou na esfera 

da gestão das entidades governativas nacionais, como seja o Instituto da Habitação e 

Reabilitação Urbana. 2% da habitação em Portugal é pública em Itália, 4% em França, 

14% na Dinamarca, pasme se, 21%. E nos Países Baixos, 34% das habitações são 

públicas. Por isso, efetivamente, nestes países é mais fácil arranjar soluções, entre as 

quais aquelas que aqui disseram. Principalmente para os mais carenciados. Aí é onde 

eu me arrepiei, porque efetivamente é esta consciência social que temos de ter que é 

um problema grave. É um problema que atravessa várias famílias de rendimentos 

intermédios, mas em particular as pessoas de menores rendimentos. E foi aqui dito. 

Para além disso, ainda temos outra questão que é as vítimas de violência doméstica. 

A expressão “Porto Seguro” é muito feliz porque uma casa é mais do que uma casa 

física e um lar é onde devemos sentir nos seguros, em família. E aquilo que vocês 

tocaram aqui foi absolutamente fundamental. 

Sobre as casas devolutas ou casas que estão degradadas ou em ruínas, falaram 

sobre o levantamento e requalificação. E o que é que eu vos digo em termos de 

dificuldades? A Câmara Municipal de Loulé tem procurado fazer um levantamento 

exaustivo de facto, dos devolutos. Isto porque, efetivamente são habitações que não 

estão a servir o propósito nobre de ter pessoas lá a viver lá dentro. A grande 

dificuldade que temos é identificar os proprietários por causa do RGPD. Nós, por mais 

que solicitamos às instituições, nós não conseguimos aceder muitas vezes aos 

proprietários para poder ou adquirir as casas e a ser a câmara. Conforme disseram, 

temos capacidade financeira para reabilitá-las ou promover que os proprietários assim 

o façam. E essa é uma das principais questões. Depois, o município não pode intervir 

em propriedade privada, por mais que nós passemos na rua e vejamos habitações 

que bem queríamos que elas estivessem a ser habitadas por pessoas carenciadas, 

por pessoas vítimas de violência doméstica ou por qualquer outra família que não 

tenha capacidade de alugar casas hoje. Nós não podemos intervir nessas casas. O 
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que é que a Câmara já fez? Comprou várias habitações devolutas, olhe aqui em Loulé, 

na Rua Miguel Bombarda, agora na Rua de São Paulo, está uma habitação a ser 

reabilitada. Quem é que sabe ao pé do posto de carregamento? Veículos elétricos, 

estão lá algumas habitações. Há habitações adquiridas também na Rua Vasco da 

Gama, em Quarteira. Na Rua das Laranjeiras. Bom, a Câmara quando consegue 

adquirir e depois projeta e reabilita. O que é que está a acontecer na Câmara? Não 

sei se estiveram atentos, mas vejam, por favor. Todos vocês devem chegar a casa e 

partilhar uma informação com a vossa família, com os vossos amigos, na escola, no 

site da Câmara Municipal de Loulé. Há lá um local que se chama Serviços Municipais 

e vocês vão lá, à Divisão de Gestão da Habitação Municipal... 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, interveio e disse: Desculpe 

Senhor Vice-Presidente, temos mesmo que avançar. 

O Vice-Presidente, David Pimentel continuou e disse: Sim, isto é mesmo, mesmo 

muito importante. Obrigado, Senhora Presidente. Só mesmo dois minutos de 

compreensão, porque a grande dificuldade temos é o acesso à informação. ------------ 

Se eu vos disser que neste momento estão 117 casas para serem ocupadas, que são 

do município e que foi feito um concurso para a família e se calhar ninguém sabe que 

está aqui, que esta semana está um concurso a decorrer para mais de 36 habitações, 

precisamente para jovens e para professores. E esse concurso está a decorrer. Então 

vão ao site da Câmara. Divisão de Gestão da Habitação Municipal. Inscrevam se nos 

programas de acesso a tudo o que são os programas de habitação municipal e sempre 

que houver alguma iniciativa do município, vocês recebem na caixa de correio uma 

informação ou um SMS com as campanhas que estão a decorrer. 

Eu só queria acabar dizendo uma coisa sobre os devolutos e ruínas é a última nota 

que vou dar à senhora Presidente. Temos de ter atenção porque nem todas as 

pessoas que tem casas devolutas as têm porque querem. Quando se está aqui a falar 

sobre, temos de ocupá-las, temos que reabilitá-las, temos que devolvê-las. Às vezes 

as pessoas têm as casas devolutas ou em ruínas porque não têm capacidade 

financeira. Às vezes isto passa de gerações em gerações há muitos herdeiros e as 

pessoas não é que não queiram recuperar as suas casas. Nós não podemos chegar 

lá e usurpar ou ocupar lhes ou construir o que é que seja, porque as pessoas estão à 

espera da melhor ocasião que tenham na vida para poderem eles próprios construir 
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uma casa que é da familia e que eles têm estima, mas não têm capacidade financeira. 

Portanto, quando alguma vez vocês tomarem decisões e olham para as coisas que 

estão mal, tentem perceber qual é o contexto dessa gravidade que está por trás, 

porque isso é uma preocupação social que também temos que ter, porque a economia 

só funciona com um pilar essencial, que é a parte social, e compreendemos a 

realidade uns dos outros. Portanto, é importante vivermos a vida a sentir o que é que 

será estar na pele uns dos outros quando tomamos decisões. E era só isso, Senhor 

Presidente. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Senhor Vice-Presidente, vamos então passar para a votação. Nós temos mesmo que 

avançar para não termos problemas com a gestão de tempo muito breve, menos de 

30 segundos. Então o grupo tem a palavra. 

O Conselheiro Dinis Coelho, tomou a palavra e disse: Foi referido anteriormente que 

a câmara e o proprietário chegariam a uma conclusão, a um consenso, conforme as 

dificuldades. Se tiver dificuldades, se tem uma casa devoluta por não conseguir pagar 

os impostos. Foi referido isso e também foi referido pelo Senhor Vice-Presidente o 

direito à propriedade. E eu queria então lançar uma pergunta. Qual é que é o direito 

que pesa mais a propriedade privada ou a segurança? Porque um certo número 

dessas casas que não são devolutas, estão com sinais muito visíveis de abandono, 

pondo em causa então a segurança das pessoas, por exemplo, os pedestres. --------- 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Com isso, quer consegue responder muito rapidamente. Para conseguirmos passar à 

votação? 

O Vice-Presidente, David Pimentel tomou a palavra e disse: Sim, senhora Presidente. 

A segurança é de todos nós. Sempre que existe uma edificação que está a pôr em 

causa a segurança pública, existem mecanismos legais, designadamente com a 

Proteção Civil, para que se possa forçar a que as pessoas façam essa manutenção. 

A grande dificuldade, às vezes é de identificar os proprietários, mais uma vez, 

portanto. Mas o direito à propriedade é um direito essencial em qualquer sociedade 

democrática. Portanto, tem que ser preservado, desde que não ponham em causa a 
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segurança pública. Portanto, é muito pertinente a sua questão e a segurança está 

sempre em primeiro lugar quando aquilo que se pode demolir pode se precipitar para 

a via pública. Tem toda a razão, senhor Deputado. Obrigado pela questão. ------------- 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Com isto, vamos então passar para a votação. 

Passou-se à votação: 

4) Proposta “Porto Seguro limites através de paredes”. --- 

Quem vota contra? Então, 6 votos contra quem se abstém? 14 abstenções. E quem 

vota a favor? 19 votos a favor. 

A proposta foi aprovada por maioria, com 6 votos contra e 14 abstenções. -------------- 

Passou-se ao ponto seguinte: 

5) Proposta do Agrupamento de Escolas João Paulo Coelho, que é a Proposta 

“Associação Juvenil, Recreativa e Cultural”, que terá sede em Loulé e que 

funcione como um espaço de convívio e lazer, principalmente para os jovens. Tem a 

palavra o grupo proponente, composto por Carolina Cardoso, Diana Ferreira, Maria 

Beatriz Pereira e Tiago Martins. 

O Conselheiro Tiago Martins, tomou a palavra e disse: Excelentíssima Senhora 

Presidente da Assembleia Municipal, Excelentíssimos Senhores Deputados e 

Deputadas, Membros do Executivo mais convidados e público presente. Muito boa 

tarde. 

Nós somos o Tiago Martins, Diana Ferreira, Carolina Cardoso e a Maria Beatriz 

Pereira. Como já referiu a Presidente, somos da turma do 9.ºA da Escola Padre João 

Coelho Cabanita. Hoje trazemos à vossa atenção uma questão que nos toca 

diretamente enquanto jovens. Loulé a falta de espaços onde possamos socializar, 

partilhar ideias, desenvolver-nos e simplesmente sermos nós próprios. Passo agora a 

palavra à Deputada Diana. Obrigado. 
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A Conselheira Diana Ferreira, tomou a palavra e disse: Boa tarde. Nós, jovens de 

Loulé, sentimos que a cidade não está pensada para os nossos tempos livres, 

especialmente aos fins de semana. Faltam espaços acessíveis onde possamos estar, 

conviver, criar, aprender e simplesmente desfrutar da cidade. As atividades culturais 

existentes são quase sempre dirigidas a adultos. Os horários ao fim de semana são 

limitados e os preços para quem ainda estuda ou está a começar a trabalhar muitas 

vezes são inacessíveis. A mobilidade também é um entrave. Os transportes públicos 

nem sempre nos permitem participar em atividades noutras zonas do concelho. Ao 

mesmo tempo, vemos muitos jovens a sair de Loulé à procura de mais oportunidades, 

vida cultural e espaços de encontro. Isso afeta não só a juventude, como o comércio 

local e o próprio futuro do concelho. Acreditamos que está na hora de pensar Loulé 

com e para os jovens com mais espaços recreativos, mais cultura e mais 

oportunidades para participar. Passo agora a palavra à minha colega Carolina 

Cardoso. Obrigada. 

A Conselheira Carolina Cardoso, tomou a palavra e disse: Obrigada. Boa tarde a 

todos. 

Dado o problema que identificamos, propomos a criação de uma associação 

recreativa, cultural e jovem intitulada de Nox. Um local de lazer e crescimento pessoal. 

Este espaço teria como objetivo ser um ponto de encontro para os jovens de todo o 

concelho de Loulé. Um local com ambiente descontraído, música, jogos de tabuleiro, 

dinâmicas de grupo e jogos tradicionais. Também teríamos eventos colaborativos com 

escolas de dança e grupos de teatro, workshops de culinária, artesanato, como, por 

exemplo, a Empreita e comida de bar. A nossa associação potencialmente seria 

articulada com o curso profissional de cozinha das nossas escolas secundárias de 

Loulé e Laura Ayres, para que os alunos tenham a oportunidade de aplicar as suas 

aprendizagens. Passo agora a palavra a minha colega Maria. Esta associação estaria 

ainda. 

A Conselheira Maria Beatriz Pereira, tomou a palavra e disse: Esta Associação 

estaria ligada a parcerias com comerciantes locais, artistas, o Cineteatro, associações 

culturais e também Serviços da Câmara. É ainda muito importante relembrar que a 

rede de transportes estaria assegurada através da proposta de criação de uma 
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paragem de autocarros municipais. Neste ponto, para que todos os jovens, mesmo os 

das freguesias mais afastadas, possam ter acesso fácil e seguro a este espaço. 

Acreditamos que este espaço vai promover a inclusão, o espírito comunitário e o 

crescimento pessoal dos jovens da nossa cidade. Porque quando os jovens têm voz, 

espaço e apoio, ganhamos todos. Obrigada. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Obrigada. Quem quer usar da palavra para comentar esta proposta? Madalena, tens 

a palavra. 

A Conselheira Madalena Azancot, tomou a palavra e disse: Não é nenhuma pergunta 

a fazer. É só que, como eu, cidadã de Loulé, acho que é uma ideia muito interessante, 

pois nos fins de semana realmente não há muita coisa para os jovens fazerem sem 

ser ir ao parque. Mas é uma muito interessante. Gostei muito da ideia e foi uma boa 

iniciativa. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Obrigada pela intervenção. Como é que te chamas? E ao teu lado, Dinis, estavas 

primeiro, certo? Então, Leonor, tens a palavra? 

A Conselheira Leonor Guerreiro, tomou a palavra e disse: Peço desculpa. Era só 

para perguntar. Vocês estavam a falar nas atividades assim com os grupos de teatro 

e dança, ou seja, seriam aulas que vocês estavam a sugerir nesse fim de semanas. 

Desculpa. 

A Conselheira Carolina Cardoso, tomou a palavra e disse: Obrigada pela pergunta. 

Nós teríamos uma articulação com as escolas que quisessem eventualmente dar 

essas aulas e poder ensinar os jovens como dança e teatro na nossa associação. 

Obrigada. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Relembra me só o teu nome. Desculpa, Dinis, Tens a palavra. 

O Conselheiro Dinis Pinto, tomou a palavra e disse: Quem irá gerir este espaço? A 
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Câmara? 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: O 

grupo tem a palavra para responder à pergunta. 

A Conselheira Diana Ferreira, tomou a palavra e disse: Obrigada pela pergunta. Nós 

gostaríamos que fosse gerido com a ajuda da Câmara, mas também com a presença 

de jovens, de muitos jovens e com uma forte presença deles, porque o nosso, a nossa 

associação é mesmo isso. É um espaço para jovens, feito por jovens e pensado por 

jovens. Obrigada. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Obrigada. Dinis. Tens a palavra? 

O Conselheiro Dinis Coelho, tomou a palavra e disse: Quero referir que é uma 

proposta muito boa, que apoio totalmente, porque as crianças, os jovens, começam 

hoje em dia, tendem a passar muitas mais horas com os olhos especados a ecrãs. 

Então gostaria de referir que é uma ideia incrível. Claro que como todas as outras, 

mas em especial esta que por acaso apoio, porque sinto essa necessidade de as 

crianças socialzarem e não passarem tantas horas aos ecrãs. Porque é 

cientificamente provado que essas horas nos ecrás dificultam o social das crianças 

poderem socializar com outras e compromete a capacidade social dessas crianças. E 

claro, dificultando essa parte social. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

De modo a não termos problemas agora com a gestão de tempo, vamos então passar. 

Vou passar a palavra, creio que à senhora Vereadora. Obrigada. 

A Vereadora, Ana Machado tomou a palavra e disse: Muito obrigada, Senhora 

Presidente e muito sucintamente, porque sei que o espaço está é por demais 

pertinente a criação de uma associação jovem. Recordo-vos que para a criação da 

Associação tem todo o apoio da IPDJ, do Instituto Português do Desporto e Juventude, 

que apoia a criação e tem todos os meios para apoiar. Dizer que uma coisa é a criação 

da associação, outra coisa é dizer, é buscar e falar nas atividades. Há bocado falaram 
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em dança e teatro. Recordar-vos que já temos. Já temos uma associação que é a 

Casa de Cultura da Cultura de Loulé e que promove ateliers de teatro. Portanto, jogos 

de tabuleiro, xadrez, andebol, música, portanto. Em Loulé, já há associação que teatro 

que dinamiza grupos de teatro e outras atividades. 

Relativamente ao espaço eu recordo, não sei se estavam aqui ou outro grupo teve. 

Isto acaba por ser, perdoem-me um bocadinho, uma redundância. É uma repetição 

daquilo que foi a proposta do CIVAL, porque o Centro de Inserção na Vida Ativa em 

Loulé, que foi proposto na outra Assembleia jovem, até tinha inclusivamente proposto 

o espaço do CECAL ao pé de 8100 Café ali no parque. Portanto, o que é que sugiro? 

Que este grupo se articule muito bem com o outro grupo e que, independentemente 

disso, avancem. Temos todo o gosto em apoiar-vos na constituição da associação. E 

diria mais, até nós temos o Conselho Municipal de Educação. Conselho Municipal da 

Juventude, que está a retomar a sua actividade com mais intensidade e que se propõe 

para vós e para todos os outros elementos destas Assembleias, que contactado os 

agrupamentos de escola, se possam ter se calhar dois representantes como 

observadores e participação. E qual é a diferença entre um observador e um 

Conselheiro do Conselho Municipal da Juventude? É o poder votar. O poder deliberar, 

mas tudo o resto podem participar e, portanto, saber e estar mais, se calhar inteirados 

daquilo que a nível da juventude, depois se pode passar no nosso concelho. Mas sim, 

é o que se me apraz dizer relativamente a isto, ou seja, toda a força. E acho que é de 

toda a pertinência a constituição desta associação. 

Relativamente ao espaço, proponho-vos que articulem com os proponentes da 

proposta que foi aprovada aqui na última Assembleia. Que é que tem sido e que 

resultou o seguinte? Recordo vos aqui enquanto não se acha o espaço ou não se 

liberta o CECAL, porque é um espaço central no parque Municipal por excelência. Foi 

a proposta dos vossos colegas. Enquanto isso, não haveria um espaço móvel alocado 

a um autocarro. Senhora Presidente, é o que se me apraz dizer. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, tomou a palavra e disse: 

Obrigado, senhora vereadora. Vamos então passar à votação da quinta proposta. ---- 

Passou-se à votação: 

5) Proposta “Associação Juvenil, Recreativa e Cultural”. 
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Quem vota contra? Quem se abstém? 9 abstenções. E quem vota a favor? ------------- 

A proposta foi aprovada por maioria, com 9 abstenções. 

A Presidente da AMJ, em substituição, Helena Coelho, continuou e disse: Vou 

agora retornar a palavra ao senhor Presidente da Assembleia Municipal e queria 

agradecer outra vez pela oportunidade de presidir a esta Assembleia. Obrigada. ------ 

Passou-se ao ponto seguinte: 

O Presidente da AML tomou a palavra e disse: Estamo-nos a aproximar do final da 

nossa terceira Assembleia Municipal Jovem. Tal como se tem feito nas Assembleias 

anteriores, vamos fazer uma brevíssima volta pelo representante do Conselho 

Municipal da Juventude, da Juventude Partidária temos aqui só uma e os vários 

Grupos Municipais aqui representados. Vou lhes pedir um minuto. Um minuto só para 

cumprimentar e dizer adeus. Mas tem mesmo que ser assim, porque esta malta tem 

horários a cumprir. Tens a palavra. Agradeço no início, se identifiquem. E depois 

façam a vossa breve intervenção. 

O Representante do Conselho Municipal da Juventude, José Nascimento tomou a 

palavra e disse: Saudações a todos. José Nascimento, representante do Conselho 

Municipal da Juventude. 

É um enorme gosto para mim estar aqui presente, mas maior ainda é o gosto de ver 

uma sala repleta de jovens e jovens, esses com ideias e aliás, do 1.º e 2.º ciclo. 

Quando nós vimos aqui, eu tenho o gosto de ter participado nas três sessões, 

pensamos são ideias mais focadas só no 1.º e 2.º ciclo... Mas deixem me que vos 

diga. Foram ideias extraordinárias e transversais a várias gerações. Ideias essas e 

passo a citar, de forma geral, alguns dos temas que foram aqui debatidos sobre a 

segurança, a responsabilidade ambiental, práticas para a sustentabilidade Climática, 

ODS, Literacia Financeira, Integração cultural, Reabilitação e Habitação, Cultura 

Comércio local... Isto, mais do que tudo, são medidas humanitárias, medidas que 

visam o interesse público, o interesse de todos, o interesse da comunidade contra o 

híper individualismo. Sejam sempre assim jovens, dinâmicos e irreverentes. Não 
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deixem que vos calem. 

Eu ouvi aqui uma frase muito interessante de uma de uma Conselheira, de uma 

Deputada aqui desta Assembleia, que disse que as políticas têm de ser de jovens para 

jovens. E isto é fundamental, porque vocês, o que vocês fizeram aqui hoje, mais do 

que meras propostas, foram medidas daquilo que vocês sentem. Porque só vocês que 

estão lá, é que sabem dos problemas e que podem melhor vos representar. O que 

vocês tentam aqui fazer é propor medidas ao Executivo para que façam. Mas mais do 

que fazer, é sermos nós a propor. E também uma Conselheira, referiu, vou já terminar, 

senhor Presidente, uma Conselheira referiu que às vezes não existe capacidade, não 

temos capacidade. Vocês têm toda a capacidade, porque vocês não apresentaram só 

problemas, como apresentaram também soluções concretas, medidas concretas. E é 

isso que é a juventude, é essa que é a força da juventude. Mais do que tudo, sejam 

sempre livres e democratas e lutem sempre por todos. Muito obrigado! Foi um gosto 

estar aqui presente. Sejam sempre vocês próprios. Obrigado. 

O Presidente da AML tomou a palavra e disse: Obrigado, nós. Tem a palavra 

Débora. 

A Representante da Juventude Socialista de Loulé, Débora Gonçalves tomou a 

palavra e disse: Ora, muito boa tarde a todos. Eu sou a Débora Gonçalves. Estou aqui 

a representar a Juventude Socialista de Loulé. Por norma somos mais aqui, mas tenho 

a certeza que por alguma razão, não puderam estar presentes. 

A vossa presença aqui hoje, um mês depois de termos feito outra Assembleia 

semelhante a esta, prova duas coisas: o quão importante é a democracia e o quão 

importante é a participação cívica naquilo que é o futuro que queremos para as nossas 

comunidades. Mas, acima de tudo, que os jovens estão interessados na política e que 

têm valor na sua participação. 

Vocês aqui hoje e eu tomei algumas notas para não me esquecer, apresentaram 

consciência sobre a segurança rodoviária, consciência sobre a importância da 

sustentabilidade e da reutilização de materiais para o benefício da comunidade, vocês 

mostraram consciência sobre os desafios da interculturalidade, mas sempre com uma 

abordagem educativa e acolhedora, nunca de divisão. Tomaram também aqui 

consciência dos problemas sociais e eu foco aqui, em especial a violência doméstica, 

porque infelizmente é dos crimes mais cometidos no nosso país e tem penas muito 
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brandas. 

Quero agradecer e quero vos dizer que é importante que nunca desistam da 

democracia, como o nosso Presidente Vitor Aleixo disse Os jovens têm que participar 

na política porque ela depende de vocês e de mim, que também sou jovem. Mas os 

meus problemas já são diferentes dos vossos. Portanto, eu não consigo vir aqui e 

expressar aquilo que são as vossas necessidades e preocupações, porque as minhas 

já são outras, mas vocês têm que estar presentes. Portanto, a minha questão é 

quando é que vamos realmente ter uma representação significativa dos jovens nestas 

tomadas de decisão? Porque eu fico orgulhosa e acredito que vocês fizeram um 

excelente trabalho aqui. Obrigada. 

O Presidente da AML tomou a palavra e disse: Muito obrigada. Muito obrigado nós. 

Agora vou passar a palavra aos Líderes de Bancada. Mas antes disso, temos entre 

nós um aluno que é de outro concelho, que é do concelho de Faro. É o Alexandre que 

está ali. O Alexandre estava em pulgas para falar, foi o que me foi dito. Se ele quiser 

fazer uma breve intervenção, uma pergunta, que faça. Ah ele é de Loulé? Ok! Mas 

pronto, ele é mais pequeno. Passas um microfone ligado, por favor. 

O Conselheiro Alexandre tomou a palavra e disse: Eu queria saber qual é a data da 

próxima Assembleia. Eu achei injusto os mais pequenos que conseguem e têm noção 

disto, não poderem estar aqui presentes, não poderem estar aqui. Porque é jovem e 

nós somos jovens. Nós sabemos muito bem aquilo que a nossa sociedade precisa e 

eu concordo muito com aquilo que vocês dizem, com todas as propostas, acho que 

deviam ser aceites. Obrigado por a atenção e por me deixarem falar. Tchau e 

obrigado. 

O Presidente da AML tomou a palavra e disse: Obrigado nós, Alexandre pela tua 

intervenção. Olha, eu posso te responder. Eu posso te responder, já. Este ano o ano 

letivo está a chegar ao fim, mas pode ser que logo no início do ano letivo que vai entrar 

a gente ainda consiga fazer mais uma Assembleia Municipal Jovem. Nessa altura 

serás convidado. 

Agora passarei a palavra aos Grupos Municipais. Peço que sejam breves. Eu avisarei 

ao final de um minuto e após isso concluem por favor. Agradeço, que se identifiquem 

antes por favor. 
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A Deputada Ana Poeta (PAN), tomou a palavra e disse: Optámos por fazer por ordem 

de representatividade. Meu nome é Ana Poeta. Eu represento a bancada do PAN, 

Pessoas, Animais e Natureza e vou usar um minuto. 

Para quem não sabe, são 60 segundos, só para agradecer o facto. Foi um privilégio 

estar aqui hoje e ver a casa da democracia, tão cheia de gente jovem, mas ao mesmo 

tempo tão cheia de ideias e de motivação. É sempre muito reconfortante saber que o 

futuro está e será muito, muito bem entregue. Ah, e hoje somos todas Noémias. 

Parabéns pela tua coragem e que todas as meninas e meninos tenham a mesma 

coragem que tu. Obrigada. 

A Deputada Carla Gomes (CDU), tomou a palavra e disse: Olá, muito boa tarde a 

todos. O meu nome é Carla Gomes, eu sou a eleita na Assembleia Municipal pela 

CDU 

Dizer-vos que foi um privilégio ouvir-vos, a ver-vos ativos nas propostas, com garra e 

a lutar por um bem que é para a comunidade. Porque, infelizmente, cada vez mais 

assistimos ao individualismo e à separação e nós somos um coletivo e uns sem os 

outros não sobrevivemos numa sociedade. Parabéns e continuem o vosso trabalho. 

Nunca desistam, porque a democracia é uma linha ténue e pode rapidamente ser 

atacada. E é vosso dever que não se perca a democracia e continuar a luta por valores 

democráticos e constitucionais. Obrigada. 

A Deputada Helena Baião (BE), tomou a palavra e disse: Boa tarde a todos. Boa tarde 

senhor Presidente da Assembleia. Na sua pessoa cumprimento todos. 

E queria dizer, um bocadinho na senda do que o Presidente da Câmara disse quando 

fez o seu discurso, que vocês são os tribunos e os senadores ouviram? E eu penso 

que tendencialmente as vossas propostas vão ser todas aceites. Não sei se de acordo 

com os vossos desejos, mas naquilo que for possível. De qualquer maneira, como 

comecei logo a ouvir algumas pessoas a dizer que estavam a exigir demasiado da 

Câmara. Gostei muito dos vossos comentários sobre a questão financeira da Câmara. 

Não se preocupem muito porque a Câmara Municipal de Viena de Áustria é dona de 

220.000 apartamentos e esta câmara, ao longo destes 12 anos podia ter se tornado 

dona de muitos mais. Mas vamos continuar a ter esperança que um dia isso aconteça 

e que vá de encontro às vossas propostas. Parabéns a todos. Parabéns por terem 
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preocupações sociais e inclusivas. Obrigada. 

A Deputada Sandra Castro (CHEGA), tomou a palavra e disse: Boa tarde a todos, na 

pessoa do Senhor Presidente, também cumprimento todos os que estão aqui 

presentes e queria de facto parabenizar-vos, agradecer a presença de vocês todos. 

Falta o meu nome. O meu nome é Sandra Castro e represento o partido, Chega. ----- 

É muito bom ver a sala rodeada de jovens crianças. Penso que de uma próxima 

Assembleia será importante um espaço maior, porque já se percebeu a vontade que 

que esta juventude tem em participar e é muito bom de verificar isso. Sejam sempre 

vocês mesmos, pensem pelas vossas cabeças, não deixem que ninguém vos diga o 

caminho, vocês é que sabem. É muito interessante ver que vocês apresentaram 

propostas de vários teores, não só do ambiente e sustentabilidade. Mas fiquei muito 

contente e sensibilizada por vocês pensarem nalgumas propostas que aqui foram 

apresentadas nos valores humanos. Isso sim. Devemos ter sempre em conta 

pensarmos em nós e em quem está ao nosso lado e lutar por termos um país melhor 

para todos e neste caso, um Município cada vez melhor para os jovens de Loulé. Muito 

obrigada pela vossa presença. 

O Deputado Hélder Faísca (PSD), tomou a palavra e disse: Hélder Faísca, 

representante do Partido Social Democrata. Senhor Presidente, permita-me na sua 

pessoa cumprimentar todos os presentes e quem nos vai ver lá em casa. --------------- 

Queria apenas felicitar todos os participantes porque de facto foi agradável estar aqui 

e ouvir as vossas propostas e perceber que fazem sentido e que o futuro está 

assegurado em termos políticos. Mais uma vez, agradecer a todos, na pessoa do 

Senhor Presidente. Agradeço a todos os professores e toda a gente que de facto 

contribuiu para que isto seja possível. Muito obrigado. 

O Deputado Carlos Costa (PS), tomou a palavra e disse: Em nome do Grupo 

Municipal do Partido Socialista e a todos cumprimento e felicito na pessoa do 

Presidente Assembleia Municipal. 

Hoje fez-se política aqui. Vocês fizeram política, isto é, a política pura. É a política 

certa, é a política objetiva, é a política, enfim, digamos, que tenta resolver o problema 

das pessoas. Não vejam na política os maus exemplos, vejam os bons exemplos. E 

penso que hoje, aqui, eu com 40 anos de Deputado municipal de exercício eleito, 
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quero vos dizer que vocês aqui, são o futuro e vocês sabem disso. Portanto, não 

desistam. E citando aqui o que a vossa Presidente em exercício disse, ela permite 

isso. Força nas vossas propostas e que isto não fique por aqui. Bem-hajam. ----------- 

O Presidente da AML tomou a palavra e disse: Muito obrigado a todos, senhor 

Vice.... Peço desculpa. Falta o Primeiro Secretário da Mesa da Assembleia Municipal. 

Eu, como foi por ordem de representação, eu, chegou ao de maior representação e 

eu ia direto... Faz favor, Fernando. 

O 1.º Secretário da Mesa da AML Fernando Marques, tomou a palavra e disse: Ora, 

muito boa tarde a todos. A todos cumprimento em seu nome, senhor Presidente. O 

meu nome é Fernando Marques e sou o 1.º Secretário e representante da bancada 

do PS. 

Deputados e Jovens desta Assembleia. Jovens de hoje, homens e mulheres de 

amanhã. Bem-vindos à Casa da Democracia. Foi um prazer, de facto a vossa coragem 

e as propostas para aqui trouxeram. E já que se falou em democracia, compete-me 

referir a importância deste sistema político em que o poder de decisão reside no povo, 

seja de forma direta ou representativa. Significa isto que todos os cidadãos têm o 

direito de participar na tomada de decisões que afetam as suas vidas, sejam 

diretamente, através de referendos ou lições, sejam através de representantes eleitos. 

A democracia é caracterizada pela soberania popular, pelo respeito dos direitos 

humanos e pela separação de poderes entre Assembleia e que deliberam e os que 

têm a responsabilidade de executar o que foi deliberado, ou seja, as Assembleias 

fazem as leis. Para alguns de vocês. Esta pode ser a vossa primeira experiência na 

Assembleia Municipal de Jovens. Para outros, a segunda. Eleitos para representarem 

os outros jovens que vos elegeram para aqui estarem como Deputados e seus 

representantes. Isto é muito importante. Independentemente do momento, desejo que 

esta participação seja mais do que um momento passageiro. Que seja uma 

oportunidade de despertar para a importância da participação cívica, democrática e 

ética. Ao envolver se ativamente na vida da nossa comunidade, vocês exercitam os 

seus direitos e responsabilidades, contribuindo para a construção de um mundo mais 

justo, mais solidário e mais sustentável. Sejam como atores, políticos, profissionais ou 

cidadãos. Cada um de vocês tem um papel fundamental na transformação da nossa 

sociedade. Que esta experiência sirva de inspiração para que todos continuem a falar, 
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a lutar pelos seus sonhos, pelos direitos de todos e por um futuro muito melhor. Todos 

nós contamos convosco. Vocês são o presente e o futuro. A vossa voz, OS vossos 

contributos são essenciais para garantir uma sociedade justa, mais participativa, 

consciente e solidária. Juntos podemos fazer a diferença com a esperança e 

determinação. Pela minha parte, muito obrigado e bem hajam e até à próxima 

Assembleia Municipal de Jovens. 

O Presidente da AML tomou a palavra e disse: Eu como não ia conceder a palavra, 

acabei por dar o tempo da Mesa todo ao 1.º Secretário. Mas a malta deixa passar. 

Senhor Vice-Presidente, só vai ter mesmo o seu tempo. Peço que seja mesmo célere. 

O Vice-Presidente, David Pimentel tomou a palavra e disse: Com certeza, Senhor 

Presidente, muito obrigado. De uma forma muito sintética, a palavra essencial é dizer 

obrigado. Obrigado a vós, jovens, por terem estado aqui esta tarde connosco, por 

terem feito propostas importantíssimas, pelo vosso trabalho, pela vossa dedicação e 

pelo vosso tempo. Pela vossa coragem de ter estado aqui também a propor e a 

representar a vossa comunidade escolar. E continuem assim. Aliás, a mensagem é 

essa. Digam o que pensam. Lutem por aquilo que acreditam. E mantenham se fieis 

aos vossos princípios e valores. E a casa da Democracia é isso mesmo. E todos 

podemos ter a liberdade de dizer aquilo que sentimos e aquilo que queremos e aquilo 

que vemos na nossa realidade. 

Aos professores e professoras, o nosso bem-haja também pelo vosso trabalho, com 

a carga programática que vocês têm e ainda terem a disponibilidade de também 

investir nestes projetos, nós só podemos dizer também uma palavra que é de 

agradecimento. 

À Divisão de Educação ou o Departamento de Educação e Juventude da Câmara. 

Esqueci-me de dizer no início, também há aqui muito trabalho de muitas pessoas que 

estão por trás de nós. Nós só temos o privilégio de estar aqui a falar na Assembleia, 

mas por detrás de nós estão equipas que trabalham arduamente e constantemente 

com convosco. E vocês seguramente também conhecem essas caras e algumas 

delas estão aqui também junto a nós. 

E, portanto, o nosso sincero agradecimento é ao Senhor Presidente da Assembleia 

Municipal e a sua equipa por ser a terceira Assembleia Municipal jovem que muito nos 

tem enriquecido de contributos e que queremos naturalmente continuar a recebê-los. 
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E os parabéns por ter iniciado esta iniciativa. 

Só uma nota, houve uma frase que ficou da última Assembleia Municipal que eu queria 

aqui partilhar convosco, que é “trabalhar com jovens no centro de decisão”. E acho 

que esta palavra ou esta frase resume de facto aquilo que é o sentimento que temos 

e que temos que continuar a ter, porque de facto, o futuro só pode ser melhor amanhã 

convosco. 

Portanto, resta desejar, em nome do Presidente da Câmara e da equipa aqui do 

Executivo Municipal, bons estudos, muita saúde e muitas felicidades para vós e para 

os vossos. E muito obrigado. 

O Presidente da AML tomou a palavra e disse: Eu penso que será justo também 

darmos um minuto, mas é só um minuto a cada um dos senhores vereadores que 

disponibilizou do seu tempo para estar aqui a ouvir as vossas propostas e a recolher 

ensinamentos com elas. Portanto, um minuto para cada um, usem a sequência que 

entenderem. 

O Vereador Abílio Sousa, tomou a palavra e disse: Boa tarde a todos, meu nome é 

Abílio Sousa, sou o Vereador coordenador das Obras Públicas. 

É um prazer estar aqui perante vós. As vossas necessidades de hoje serão amanhã 

realizadas por outros agentes políticos. Esperamos que no futuro vocês tenham e 

continuem a ter a intervenção que demonstraram aqui hoje, porque o futuro depende 

de vós. Obrigado. 

O Vereador Carlos Carmo, tomou a palavra e disse: menos de um minuto, mas 

somente para dizer obrigado e nunca deixem para os outros aquilo que está nas 

vossas mãos, que é o poder de contribuir para a vossa comunidade, para a vossa 

sociedade E sejam sempre cidadãos ativos, porque a política, tal como foi dito aqui 

hoje, não é aquilo que vos vendem nas televisões. É aquilo que vocês fizeram hoje e 

serem cidadãos ativos e contribuirem para o vosso futuro. Eu sinto me descansado 

porque olhando para esta sala, sei que o futuro está garantido. Muito obrigado. ------- 

A Vereadora, Ana Machado tomou a palavra e disse: É difícil, porque. Porquê? Estou 

quase como Manuel. Então é assim? Que modo melhor poderia existir eu terminar 

com um evento grande da educação? Há 12 anos que tenho o mandato e vou cessa- 
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lo. Que maneira melhor de terminar o mandato? Assim, vou de coração cheio e são 

momentos como estes que me fazem pensar assim. Quando isto é uma vida difícil, 

isto é, uma vida difícil, solitária. Mas depois temos momentos destes e nós pensamos 

só por isto valeu a pena. E só por vocês, valeu a pena. Continuem! Obrigada, obrigada 

a Dora, à Adriana, à Cristina, à Catarina, à Telma, aos todos do Departamento de 

Educação que fazem com que valha a pena estar em Loulé. Obrigada, obrigada. 

Obrigada, Carlos, por teres feito pressão. Obrigada. 

O Presidente da AML tomou a palavra e disse: Agora eu vou ter um bocadinho mais 

de um minuto para fazer um encerramento, mas também percebe-se não é? Temos 

que fazer aqui uma súmula do que é que aconteceu. Em jeito de balanço, dizer apenas 

o seguinte: 

Naturalmente que ficamos todos satisfeitos com o facto de as propostas terem sido 

aprovadas e pelo facto de o Município ter aceite o compromisso de colaborar na 

realização das mesmas. Algumas, nos assuntos mais simples, já de imediato. Nas 

outras, a longo termo. Mas o facto de terem aderido logo desde o início as vossas 

propostas, é sinal de que elas têm pernas para andar. E nós não descansaremos 

enquanto elas não estiverem a ser executadas. 

A grande qualidade das propostas e das intervenções e a vossa preocupação com o 

presente e o futuro, voltou a marcar esta terceira Assembleia Municipal Jovem. De 

facto, como aqui foi dito, com jovens como vocês, é difícil não acreditar no futuro. É 

por esse motivo estão todos de parabéns, principalmente vocês, mas também os 

vossos professores, mas também, como já foi referido, a equipa da Câmara Municipal, 

como já foi referido, o pessoal da My Polis. Se não fosse todo este conjunto nós não 

tínhamos estado aqui da maneira como estivemos. As propostas não teriam sido da 

maneira como foram e esta Assembleia não teria sido da maneira como foi. Para todos 

vocês e para todos eles, para todos nós, uma salva de palmas. 

Salva de palmas. 

O Presidente da AML continuou e disse: E porque estamos na Assembleia, recordar 

que a participação nos desígnios do Município é um direito e dever de todos os 

cidadãos e por isto, estas Assembleias Municipais Jovens serão também, cada vez 

mais um espaço de debate dos jovens entre os jovens e para os jovens. ---------------- 
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Quanto mais cedo começarem a participar e envolver-se nas soluções dos vossos 

problemas, na solução dos problemas que vos afetam, mesmo que não sejam nossos, 

porque os problemas dos outros também nos afetam melhor. E é cada vez mais 

importante realçar o valor e a importância do contributo dos jovens para a resolução 

dos problemas, principalmente de âmbito local, mas como já vimos também aqui, já a 

noção daquilo que é a esfera nacional. A primeira proposta, se não estou em erro, já 

trazia na sua proposta a alteração de leis que têm a ver com toda a República e não 

apenas com o nosso município. Portanto, esta perspetiva, que às vezes falha nos 

adultos: Que a Câmara é a solução para tudo e tudo tem a ver com a câmara, que 

vocês têm que, de facto, há coisas que têm a ver com o enquadramento do País e a 

legislação que tem de ser alterada para que as coisas possam correr melhor. ---------- 

E pronto, É cada vez mais importante realçar o papel e a importância da participação 

dos jovens. E foi o que assistimos aqui hoje. Foi o exercício da cidadania. E sendo a 

cidadania da parte dos seus cidadãos mais jovens, é de facto sinal de esperança no 

futuro. 

Voltou a ser um grande orgulho ser Presidente desta Assembleia, tê-lo partilhado com 

duas jovens e também ter ficado demonstrado que esta Assembleia, no futuro, terá 

condições para funcionar de forma autónoma com Presidentes jovens e com 

secretários jovens. A questão foi começarmos a trabalhar para isso e, como viram, os 

primeiros passos já foram dados. E a maior aposta no futuro saudável da nossa 

democracia, é aquilo que acabou de ser feito hoje... É fazer com os jovens, mais do 

que para os jovens, fazer com os jovens a construção do nosso futuro. ------------------ 

Viva o 25 de Abril! Viva os jovens! Muito obrigado a todos e a todas. 

Agora, temos aqui um problema relativamente grave para resolver. Precisamos tirar 

uma fotografia de grupo. É que tem de ser já, senão a malta começa a se ir embora. 

E por outro lado, temos ali um pequeno lanche para o final da Assembleia. Aquilo que 

eu pedia era que saíssemos já todos daqui, como se não houvesse lanche, fossemos 

tirar a fotografia e depois subissemos. Quem é que vota contra quem se abstém? Está 

aprovado por unanimidade. Vamos então tirar a foto. 

O Presidente da Assembleia deu por terminada a sessão, e nada mais havendo a 

registar, foi lavrada a presente Ata, cujas apresentações das propostas passam a 

constituir o Anexo A e a fazer parte integrante da mesma, e que, depois de difundida 

pelos participantes e incluídas as alterações propostas, será assinada nos termos 
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A Propostas 

Agentes da Cidadania 

As propostas dos Agentes da Cidadania organizam-se em duas categorias 

principais: 

* Propostas apresentadas na Assembleia Municipal Jovem de Loulé - 3.º 

Ciclo. 

o Estas resultaram da fusão das propostas mais votadas nas 

Assembleias de Transformadores Sociais realizadas nas escolas 

de cada agrupamento participante, integrando também outras 

propostas com temas semelhantes ou complementares. Foram 

alvo de votação e deliberação final na sessão do plenário realizada 

a 28 de maio de 2025, tendo sido todas elas aprovadas. 

Propostas apresentadas exclusivamente nas Assembleias de 

Transformadores Sociais. 

(o) Por não terem reunido votos suficientes e não se enquadrarem em 

domínios que permitissem a sua fusão com as mais votadas, são 

aqui apresentadas individualmente para registar o feedback da 

autarquia e os compromissos assumidos relativamente a cada 

uma. 
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Propostas Agentes da Cidadania + AMJ “q 

Os alunos/as do AE Engº Duarte Pacheco propuseram: 

“EcoParque” ES Loading... 

4 Problema: 

x | Desaproveitamento de espaços verdes: falta de um espaço ao ar livre que seja 

mais do que um simples recreio. Um lugar para conviver, aprender com a natureza, 

relaxar e colaborar com a comunidade. 

x Necessidades de reabilitação das infraestruturas e materiais escolares que muitas 

vezes ficam por resolver por falta de orçamento. 

x Solução: 

Criação do EcoParque: Espaço Verde de Lazer, Convívio e 

Sustentabilidade em frente à escola de Boliqueime, com uma E COPar 

horta comunitária e zona de lazer construída com materiais ee | By 

reutilizados, em colaboração com alunos, professores, E 

famílias e comunidade local. Aproveitar a produção da horta 

para a venda em mercados escolares ou feiras locais, 

revertendo os lucros para apoiar a reabilitação progressiva 

das escolas do agrupamento. 

e Feedback Autarquia: 

O Sr. Vereador reconheceu que a proposta dos jovens toca num tema muito atual e 

relevante: a sustentabilidade e as questões ambientais, amplamente debatidas a nível 

global. Referiu que, no ano anterior, foi inaugurado um parque infantil com equipamentos 

geriátricos junto à escola em Boliqueime, fruto de um projeto vencedor do Orçamento 

Participativo da Câmara Municipal. Relativamente à proposta dos deputados, esclareceu 

que os terrenos sugeridos para a construção de um ecoparque são atualmente 

propriedade privada, alguns já com autorizações de construção atribuídas, o que dificulta a 

implementação do projeto nesses locais. No entanto, demonstrou total abertura e 

compromisso com a ideia apresentada, salientando que os objetivos do projeto dos 

jovens se alinham com os da iniciativa Florestas Miyawaki, já em desenvolvimento em 

algumas escolas do concelho. Este projeto visa criar pequenas florestas biodiversas com 

vegetação nativa, envolvendo toda a comunidade escolar na sua conceção, plantação e 

manutenção. Os espaços incluem uma pequena praça central que pode ser utilizada como 

área de lazer, convívio ou até para aulas ao ar livre, e incluem também hortas comunitárias 

- como proposto pelos jovens. Quanto à angariação de fundos, destacou outras iniciativas 

municipais em curso, como a instalação de painéis fotovoltaicos e a reinversão da 

poupança energética em melhorias ambientais dentro das escolas, como uma alternativa 

viável. Concluiu com um compromisso concreto: o executivo municipal irá visitar em 

breve as escolas de Boliqueime e Duarte Pacheco, em Loulé, para identificar o melhor 

local dentro dos recintos escolares onde poderá ser desenvolvido um espaço verde 

inspirado na proposta apresentada. Apesar de não corresponder de imediato ao Ecoparque 

idealizado, será um primeiro passo real e promissor na direção da ideia, que recebeu total 

aceitação por parte do mesmo. 



Propostas Agentes da Cidadania + AMJ 

Os alunos/as do AE D.Dinis de Quarteira propuseram: 

Programa “Crescer +, Agir +” + «* Loading... 

-» Problema y Cm 

Necessidade de obter mais informação/ apoio para os jovens, com oportunidades de 

desenvolvimento cívico num espaço onde possam fazer perguntas, participar em 

atividades práticas e aceder a informação clara, acessível e útil em domínios essenciais 

do quotidiano e da vida futura, como a Literacia Financeira, Interculturalidade, os Direitos 

e Deveres dos alunos/as, a Igualdade de Género e o Ambiente. Necessidade de obter 

mais experiências pessoais, sociais e cívicas essenciais à aquisição de competências 

transversais na vida dos jovens. 

x Solução: 

Criar o programa “Crescer +, Agir +” com foco no SEITA ; dog 

desenvolvimento de atividades educativas, culturais e práticas Roblema (ER roposta 4 

nas e fora das escolas, coordenado por jovens para jovens. Vides heii toner Criação Hum 
Colaborar diretamente com o CIVAL- Centro de Inserção na = CFs 
Vida Ativa em Loulé- com foco nos seguintes eixos: Direitos e 

deveres dos jovens; Literacia Financeira; Diversidade Cultural; 

Respeito e cuidado pelo Meio Ambiente e Igualdade de género. 

e Feedback Autarquia: 

A Vereadora felicitou os jovens proponentes pela forma atenta como escutaram os 

contributos dos jovens na sessão anterior, referindo-se à proposta do CIVAL (Centro de 

Inserção na Vida Ativa de Loulé), elogiando e apelando ao espírito contínuo de diálogo 

entre gerações e ressalvando que as assembleias são espaços de participação real e 

não apenas de registo de intenções. No eixo da “literacia para a vida”, em particular à 

literacia financeira, reconheceu que esta é uma preocupação já identificada pelo 

município e que têm sido realizadas sessões neste sentido, mas que a proposta evidencia 

a necessidade de reforçar e diversificar estas iniciativas. Assim, propôs que as sessões 

possam passar a ser também dinamizadas por jovens, lançando inclusive o repto aos 

alunos mais velhos para colaborarem neste processo. Relativamente à promoção da 

interculturalidade, considerou a proposta “fantástica” e referiu que o AE Dr.? Laura Ayres 

já dinamizou com sucesso uma Semana da Interculturalidade, sugerindo que essa 

experiência seja partilhada e aproveitada como referência para novas ações noutras 

escolas. Quanto à aprendizagem da língua portuguesa, especialmente dirigida a pais e 

mães, nomeadamente através do Centro Qualifica, ofereceu apoio pleno à ideia. Quanto à 

área do ambiente, como a instalação de caixotes do lixo com mensagens áudio, informou 

que o município já iniciou a colocação de caixotes inteligentes, mas comprometeu-se a 

propor ao vereador responsável a ampliação da área de cobertura destes caixotes. 

Sobre as campanhas de sensibilização e comunicação, reforçou o apoio da CM e a 

disponibilidade para divulgar os conteúdos produzidos pelos jovens nas redes já 

existentes — Loulé Jovem e Loulé Cidade Educadora - bem como para apoiar a criação e 

divulgação de novas plataformas. Concluiu reafirmando que o CIVAL é um projeto em 

andamento e que a proposta dos jovens será plenamente acolhida e apoiada pela Câmara 

Municipal como parte do mesmo.



Propostas Agentes da Cidadania + AMJ 

Os alunos/as do AE Drº Laura Ayres propuseram: 

“Porto Seguro: Limites atravês de ( o: Loading... 

Paredes” PIA 

= Problema: 

x A persistência da violência no namoro- aliada à banalização de comportamentos 

abusivos como demonstrações de “amor”. 

x  Falta/dificuldade de acesso à habitação, principalmente pelos mais carenciados. 

x Solução: 

Campanha de sensibilização municipal contra a violência no 

namoro com cartazes espalhados pelo concelho de Loulé a 

(feitos por jovens), associada à reabilitação de casas eee _] 

devolutas/degradadas para atribuição a pessoas 

carenciadas, incluindo vítimas de violência doméstica, 

sobretudo jovens e mulheres em situação vulnerável. se, sea 

egui O| 
ES 

e Feedback Autarquia: 

A Sr? Vereadora sublinhou a importância e atualidade dos temas abordados na proposta — a 

violência interpessoal e a crise habitacional - considerando-os dos problemas mais 

complexos, tanto em Portugal como na Europa, os quais se têm vindo a diversificar. Assim, 

valorizou a proposta e considerou pertinente que as ações de sensibilização não se 

limitem à violência no namoro, mas se estendam a todas as formas de violência — contra 

crianças, idosos e outras vítimas vulneráveis. Afirmou o total apoio da CM à realização de 

uma campanha de sensibilização, comprometendo-se a garantir a divulgação da 

campanha nos mupis (painéis publicitários digitais do concelho), que permite ao município 

reservar um dos lados para comunicação institucional. Além disso, propôs a 

disponibilização de outdoors, apelando ao vereador responsável para garantir pelo menos 

dois destes suportes. Reforçou ainda a abertura para divulgar todos os materiais 

produzidos nas redes sociais do município, bem como na agenda municipal, e assegurou 

a distribuição de flyers nos centros de saúde, escolas, juntas e nos vários equipamentos e 

locais da CM. Por fim, salientou as respostas já existentes no município quanto ao 

acolhimento e acompanhamento das vítimas de violência doméstica. Quanto à 

requalificação de casas devolutas ou degradadas, o Sr. Vice-Presidente explicou que 

uma das principais dificuldades da CM é a identificação dos proprietários desses imóveis, 

um processo condicionado pelo RGPD. Reforçou que, legalmente, o município não pode 

intervir em propriedade privada, mas tem vindo a adquirir e reabilitar casas devolutas 

quando possível. Informou que a autarquia já concretizou ações destas em diferentes 

pontos do concelho. Incentivou os jovens a consultarem a Divisão de Gestão de Habitação 

Municipal, disponível no site da CM, onde pode ser encontrada informação sobre os 

programas em vigor, referindo a importância do acesso à informação como fator crítico 

para beneficiar destas medidas. Por fim, recordou que nem todos os proprietários são 

negligentes e que muitos simplesmente não dispõem de recursos para proceder à 

reabilitação dos seus imóveis, o que reforça a necessidade de políticas públicas que 

promovam soluções estruturais e solidárias para a habitação.



Ge 
) Os alunos/as do AE João Padre Coelho Cabanita propuseram: 

rá 

Propostas Agentes da Cidadania + AMJ 

Associação “Nox” "+ Loading... 

-» Problema: 

* Falta de espaços de lazer e convívio para os jovens de Loulé, com uma oferta 

diferenciada de atividades recreativas, lúdicas e culturais. 

* Falta de associativismo juvenil. 

* Solução: 

Criar Associação Juvenil Recreativa e Cultural com sede em Loulé az 

que funcione como um espaço de convívio e lazer, principalmente e Be 

para os jovens. Através do apoio da autarquia (logistico, financeiro, 

comunicação), pretende-se criar um espaço para jovens na cidade «nto de encontro e 

de Loulé com objetivos recreativos e culturais, onde os jovens Db ee 

possam conviver, participar, expressar talentos, realizar eventos,  dsconiaido = 

festas e ações de dinamização local com recurso a parcerias + Abdliculaçd - curse pressiona? 

dinâmicas com o comércio local, as escolas, os cursos profissionais ES 

e outras entidades locais relevantes. Propuseram ainda, a 

articulação dos meios de transporte municipais com a iniciativa, 

construindo uma paragem de autocarro junto ao espaço e criando FZ 

rotas que abranjam todo o concelho de modo a assegurar o acesso 

geral, fácil e seguro pelos jovens do concelho. 

e Feedback Autarquia: 

A Vereadora reconheceu a elevada pertinência da proposta para a criação de uma 

associação juvenil, sublinhando que os proponentes contam com o total apoio do IPDJ, 

entidade que disponibiliza os meios e recursos necessários para esse processo. 

Encorajou, por isso, o grupo a avançar com a constituição formal da associação. 

Relativamente às atividades culturais propostas, como dança e teatro, relembrou que a 

Casa da Cultura de Loulé já dinamiza diversas iniciativas culturais e lúdicas, incluindo 

ateliês de teatro, jogos de tabuleiro, xadrez, andebol e música, o que evidencia que parte 

da proposta já se encontra em execução no concelho. 

Quanto à questão do espaço juvenil sugerido, a Vereadora recordou que já foi aprovada 

uma proposta anterior - o CIVAL (Centro de Inserção na Vida Ativa de Loulé) — a qual 

considera ter objetivos semelhantes. Considerou, por isso, a importância de articulação 

entre os grupos proponentes, de modo a unir esforços e evitar sobreposição de ideias. 

Como tal, não comentou a articulação com os transportes municipais. 

Por fim, informou que o Conselho Municipal da Juventude está a retomar a sua atividade 

com maior intensidade e manifestou disponibilidade para integrar representantes dos 

agrupamentos de escolas como observadores e participantes, permitindo aos jovens um 

maior envolvimento e acompanhamento das políticas e projetos de juventude no 

concelho de Loulé.


